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o qué 
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Sebastopol, é facil ao 
das estepes atir&rrse, 
Pelos alcantis Fumai- 
demanda dessa outra

em
os
os

RIO, 10 (A N 
toria de Saúde 
divulga a nota

ope-
seus
nu-

viéticas p bastião que os 
germanos defendiam en* 

terras da Rússia nova. Cairam 
dominados os regimentos que 
na fortalesa lutavam pela Pos-

operam vanta- 
favor dos exér- 

pela retirada 
Na zona do

européia”, onde Hiller rece­
berá o golpe final, venha ele 
do leste ou dc oeste.

A reconquista da Criméia 
teve extraordinária repercus­
são, não somente em Moscou, 
como nas grandes capitais 
aliadas. Em Nova York toda 
a imprensa assinala com en­
tusiasmo a rápida campanha 
tributando as mais ardorosas 
homenagens ao exército so­
viético. Todos esses orgãos 
salientam o contraste da es­
tupenda defesa de Sebasto­
pol pelos russos em 1942, com 
a medíocre ftuaçáo dos na­
zistas dois anos após» mau 
grado o furioso fanatismo 
com que pretenderam reter a 
importante base em seu Po­
der.

a etapa final 
do Direito, 
tropas do Oi* 
ocuparam o

logo após terem se apossado 
da grande base naval da Cri­
méia, num irresistível assalto 
que se prolongou por tres dias 
consecutivos.

Os despachos procedentes 
daquela frente indicaram que, 
por meio da maior barragem 
de artilharia que a história 
militar registrou, os russos le­
varam d® roldão a resistência 
nazista em Sebastopol, pener 
trando nesta praça forte por 
3 setores diferentes.

Não obstante, até os rus* 
sos manifestaram admiração 
pelas defesas germânicas, as 
quais foram construídas se­
gundo os Padrões mais mo­
dernos e alguns pontos apre­
sentavam uma profundidade 
de »«i« a oito quilômetro».

para o restabelecimen­
to das relações diplo­
máticas do blóco de= 
mocratico da America 
com aquele pais.

suas Posições, bombardeando 
as ilhas Marshall, estabele­
cendo aí o seu império, en­
quanto que na outra, a d® 
Holandia, os americanos, em 
arremetidas furibundas, cra­
varam os marcos definitivos

Quando, finalmente, chega­
ram nas elevações ocupadas 
pelo inimigo, os soldados rus­
sos apenas encontraram um 
caos de escombros, ferros re­
torcidos e massas ensanguen­
tadas de cadáveres de solda­
dos alemães e rumenos.

Para se ter uma idéia da 
ferocidade das operações, bas­
ta lembrar que Stalin tribu­
tou homenagem a 54 coman­
dantes, inclusive 17 generais, 
em sua ordem do dia anun­
ciando a captura 
pol.

Depois de ter 
do das elevações 
nam a cidade, a
russa avançou implacável pe­
la cidade, esmagando, de 
quarteirões em quarteirões os 
últimos remanescentes dos 
exércitos germânicos e rume­
nos, o que transformou Se­
bastopol em cenário duma 
terradora carnificina.

WASHINGTON.
(U. P.) 
cinco meses do impas* 
se político com a Boli= 
via, o Departamento 
de Estado toma já a 
iniciativa de estudar a 
situação presente,

0 enviado de Cordell 
HuII, embaixador Wa= 
ren, leva a importante 
missão de apreciar no 
local as tendências do 
governo de La Paz. Ca= 
berá a ele informar so= 
bre a conveniência de 
seu final reconhecimen 
to, uma vez consulta* 
das as demais chance > 
larias americanas, com 
exceção, é claro, da 
Argentina.

Obtida a convicção 
de que o reconhecimen 
to não oferecerá peri­
go á solidariedade das

b:a a calma funérea 
que desceu sobre a ci­
dade, após o astrépito 
medonho da batalha.

| Peças de artilharia 
foram arrastadas á

A propósito, é curioso assi­
nalar que a D.N.B. confir­
mou a queda d® Sebastopol, 
dizendo que a cidade havia 
sido “evacuada”, uma vez que 

transformara num montão 
ruinas, sob uma avalanche 
artilharia, sem precedent® 
qualquer guerra.

Pode-se dizer, na acepção li­
teral da palavra, que os ca­
nhões pesados russos revolve­
ram completamente toda a 
frente de batalha numa des­
truição fantástica que, final­
mente domingo, fez ruir as 
tres últimas linhas de concre­
to e aço construídas pelos 
alemães.

A infantaria soviética que 
esperava num? tensão incri-

Procedente do interior 
Estado, onde se encontrava 
há dias em serviço de sua ad­
ministração, retornou, hoje, 
para Curitiba o sr. Manoel 
Ribas, interventor federal no 
Estado.

O chefe do governo prrat- 
nacnse reassumiu, ontem 
mesmo, as suas funções.

' -_______
frttiào8 c'nco navios do país

nal russo “Pravda”. o <os de assalto. Os in- 
qual, em certo trecho, íantes, ao avançarem, 
diz: “A Rumania sabe- levavam ás costas um 
rá da quéda de Sebas- saco com granadas e 
tcpol, com terror, por- iam lançando os petar- 
que isto indica estar des num ritmo matema- 
prexima a hora de seu tico. Milhares de solda- 
castigo”. |d©s soviéticos penetra-

MOSCOU, 10 (U.P.) ram nas trinheiras ini- 
— Telegrafam do front mjgas e ali mesmo lí- 
da Criméa: “Na manhã quidaram os alemães, 
de hoje densa fumara- o mesmo se dando no 
da ainda se levantava interior de centenas de 
da martirjsada cidade casamatas”.

se do baluarte russo. Staíln, 
marechal das tropas 
rações, mancou que 
exercites cançassem
nos, para depois, em 24 horas 
de luta feroz, destrui-los des- 
apiedaaamenle, reconquistan­
do Sebastopol, qscravenao 
com este ato de bravura uma 
pagina fulgurante nos anais 
ao heroísmo russo nessa guer­
ra entre a República Soviéti­
ca e a AVámanha de Hitler, 
aprisionando as forças de 
Moscou, ali, cerca de 100 mil 
teutos alquebrados.

Foi, sem dúvida, unia vitó­
ria extraordinária! Agora, cm 
face d® situação nova, do do­
mínio soviético sobre essa re­
gião de 
soldado 
senhor, 
cos em
zona, 2 Iugoslávia, estrangu­
lando os germanos que se 
achem ha Giécia e ilhas ad­
jacentes.

Com tal' triunfo, podem oè 
russos avançar pelas monta­
nhas da Rumania em deman­
da dos contrafortes da Bulgá­
ria e, dessa maneira, impedii 
que os soldados de Hitler, do 
sul, tenham contacto com os 
que se acham em MonTêffi- 
gro e assim íornar-sé-á facil 
ao exército do General Tito, 
aniquilar as tropas alemãs na­
quele territóiio.

Com a tomada de Sebasto­
pol mudou-se o panorama da 
guerra naquela região do con­
tinente europeu. Trema, ain­
da mais, a “FortalCsa de Hi­
tler”!. ,.

E' a seguinte a previsão 
do tempo fornecida pelo 
Serviço Meteorológico. do 
Ministério da Agricultura, 
fornecida pelo telefone, on­
tem á noite, através do ser­
viço de nossa Sucursal em 
Curitiba: Na capital e nes­
ta cidade, até as 14 horas 
de amanhã: perturbado, 
com chuvas. Nevoeiros. 
Temperatura; em declínio 
acentuado. Ventos de norte 
a sul, com rajadas fortes. 
Sinópse do tempo nas 24 
horas anteriores: Perturba­
do, com chuvas « tempe­
ratura ent ligeiro declínio.

O referido Serviço prevê 
para dentro de 36 horas a 
queda de geadas, estando- 
se assim na iminência de 
sermos visitados por unia 
onda de frio.

) — A Dire- 
do Exercito 

seguinte; — 
“Afim de evitar incidentes 
cksagradaveis e talvés mes­
mo mui danosos para quem 
neles so vir envolvido, a Di­
retoria do Saúde do Exerci­
to adverte o povo que as en 

fermeiras dn reserva do exer 
cito, recentemente convoca­
da», pwtwicmn e6»tiv»in«ii~

MOSCOU, 19 (U. P.) — Al- 
qíiebrados e marchando de 
cabeça baixa sobre os cadá­
veres de seus próprios patrí­
cios, os nazistas que sobre­
viveram ao desastre de Se­
bastopol tomam agora o ru­
mo do cativeiro.

Dos 109.000 soldados teuto- 
rumenos que formam o exér- 

1 cito original da Criméia, so­
mente uma pequena parte 

I conseguiu escapar ao exter- 
I mínio ou á captura. Para eles 
| a glória do “fuehrer” e do 
‘ grande “Reich” ficou sepul- 
l tada nas ruinas de Sebasto- 
I pol ou esmagada sob as sa­
patas dos poderosos “tanks” 
russos.

Liquidada a campanha da 
Criméia, os russos preparam- 
se agora para a próxima eta­
pa, acertando os relógios pa­
ra desfechar o assalto ao 

! desfiladeiro dos Cárpatos, na 
Rumania. Com a eliminação 
dos nazistas em Sebastopol, 
os russos podem movimentar- 
se doravante em terra firme 
sem ameaça alguma • contra 
os seus flancos.

E’ crença geral de que não 
está muito longe o dia em 
que os russas possam con­
templar as planícies da Hun- 

i griai. E isto acontecerá qt:an- 
| do atravessarem os desfiladei­
ros dos Cárpatos e as senti- 

I nelas avançadas da “fortaleza

ENCERAM as forças so- f de posse. O serviço rádio-te- 
legráfico de ontem á noite 
anunciava q>l® bombardeiros 
“Liberators” e “Mitchel” da 
Sétima Força Aérea dos Esta­
dos Unidos iniciaram, segun­
da-feira, a décima semana de 
bombardeios concentrados 
contra Ponape, nas Carolinas, 
destruindo dois aeróaíromos 
dali e o seu próprio centro 
e- que os japoreses. aí, não 
tem oferecido resistência. 

A situação, pois, no Pacífi­
co, é epplendidamente boa pa 
ra os aliados. As forças da 
liberdade começaram, tam­
bém aí, a destruição impiedo­
sa dessa raça vesga dos ama­
relos que, a< ocorados á som­
bra do Mikado, anceiavam, 
também, pela destruição do 
mundo, com esse abutre, Hi- 
tller, coadjuvado pelo 
lismo de Muscolini. 

* * * 
ASSINO, como 
não é mais uma 
nita. Já é, como 

se verifica nas demais 
de batalha da Europa, 
Asia e da Oceania, uma bre­
cha larga Para 
dos exércitos 
Ainda ontem as 
tavo Exército 
planalto de Maillo, naf rente- 
central italiana e após movi­
mentas rápidos no sentido dé 
completar sua ocupação, apo-

RIO, 10 (A. N.) — O sele­
cionado uruguaio chegará ama 
nhã, em dois aviões. No pri­
meiro viajarão o embaixador 
Batista Euzardo e os mem­
bros oficiais da delegação uri» 
guaia. No segundo avião, W>s jo 
gadores titulares, técnicos e 
auxiliares. Depois de amanhã 
chegarão os reservas e os de­
mais componentes da delega­
ção.

PALMIRA BRANCO RIBAS
falecida domingo nesta cidade, convidam as pessoas do 
suas relações de amizade oura assistirem as cerimônias 
da missa de 7.o dia que s’?rá celebrada, na Igreja do Ro­
sário, ás 7-30 horas de sábado próximo, por alma daquele 
ente querido.

Desde já agradecem a quantos concorrerem a esse Mo 
de fé cristã.

CONVITE
Os filhos, filhas, genros, noras, netos, irmãs, cunha­

dos e démais parentes da pranteada

10 
Deccrridos

^Onieado James
Crestai

^SRlNGTON, 10 (U. P ) 
Pte-si-lente Roosivelt de- 

Mrn a ° sr James Forestal 
Gir p®cretario da Marinha 
htui„sstados Unidcs, em subs- 
, For»° a Frank Knox 
dg »z*tal cra sub-secretario 
Uva "‘dnha e atualmente es- 
—crM.??ro 'ndo as funçõe» de

r”*Ro interino

te ao Exercito Nacional c 
vão seguir coai as Forças 
Expedicionárias Brasileiras e 
que o uniforme que enver- 
gam tem que ssr respeitado 
e prestigiado!. ILemb^a ain­
da que as leis ao país comi- 
nam penas sevéras contra 
aqueles que pretendam, poi 
atos ou palavras, macular os 
uniformas das forças arma-

+• * *

DEPOIS da liberdade que 
o Reino Unido da Grã- 
Bretanha concedeu ao 

Mahatma Gandhi, mandando-o 
para descanço em uma pruia, 
modifiçou-se w situação inter­
na da índia, pela tolerância 
exclusiva do inglês. As forças 
de Mountbatfen conseguiram 
estacar, ali pelas orlas da In-

1jSilpyLTÂBA ilMI SEBÂSir©’ 
POI Â ©O.OPD A O© IFO
| ÁJpWos. marchando de cabeça baixa sobre os cadaveres dos proprios patridos. os sobrevi

vel a ordem de avançar, pre-1 JSaÇÕeS UllídaS, haVCrá 
senciou impassível o esfacela-1 •«_••• j i
mento dos imensos blocos de I kFHHuCS pOSSlbllIUHuCS 
granito, concreto e aço, sob1 
os terríveis impactos de mi­
lhares e milhares de tonela­
das de obuzes de grande ca­
libre.

Iminente uma
Onda de frio

NUM. 12.057 Caixa Postal, 147

TRINCHEIRAS
LONDRES, 10 (U. de Sebastopol. Terrível 

P.) — Os vespertinos silencio, porem, paira 
locais estão anuncian- sobre a base. Apenas 
do que a esquadra so> de vez em quando uma 
viética do mar Negro explosão acidental dal- 
ja se encontra no por- gama mina perdida qué 
to de Sebastopol e que 
tal fato coincide com 
os rumores de que a 
Rússia está pronta pa­
ra atacar a Ruman:a.

fl esse proposito os 
diários londrinos indi- mão por soldados da in 

;ls tropas qiiq cam um editorial do jdr fantaria, num dos pon-g, «v a E icopa. '
«Dstnúa0 ’’ íat0 da R:‘f te>‘ 

noi.° 1,s fortalesas semea- 
de )>„/* costa da França, des 
’)Or ls«r?Her,*”e a Calais c 
ls fr mn Pa£ar«ni com a vida 
Wt tju es ‘s QUS a Wehrinacht 

os eausado-
A intS6»,íran<,e desastre, 

d» a .está mais proxi-
Dara w n<T?S0,4 dias. Ela será 

t ,ra<lnu' Os cxereltos con'eu- 
X^hiilia na InS,at'>rr.i e na Is- 

a ij‘ ’ em numero superior 
mi|hoos de homens, e, 

4as, Providencias toma- 
"'hireiw lna’11 os julsos a ad- 
so a cerno eerta e por is- 
lào 1 Pcoxima, essa inva- 

tom».’’.t‘ncnt0, europeu pa- 
hartn > dpssa maneira o ba- 
*°s Hitler. Abertos pe- 
,,s i" deios ininterruptos,
tTopas .i,”’? 9uo conduzirão as 
1cia n,.i l:,'das pelo continente, 

uéu .'■•'■■''itorfo francez, se­
da n . da Bélgica, seja pelo 
da hiJ?nda> s<Ja ainda, pelo 
^OtUeJin,!,rca' 0,1 melhor pela 
* ri*hea 1 0,1 n,esn,o Pe’O sul da 
^lavia ’ *tu 'Ihlçã ;»ela lugo- 
a invn’».a ' resta. duvida, que 
dtstrni^ 8erá o caminho da 

40 Jnevltavel ,da Ale/

!‘êtainen°K duo o marechal 
Cera)nn~*a<,uo 9eS’mlo uin te- 
nhava . ontem se encp.nd- 
''o de ®erlim, a chaiaa- 
,:,|Çào ai * er — ponha em exe- 
de 0 . l’K*ima estratégia eapaz 
^r«iiea!lr <1”B sua Pátria, a 

kloriosa o humilhada
^rdade laores, recobre a 11-

MONTGOMEBY
dcrou-sa de 200 miihas qua­
dradas de terreno abandonado 
pelos invasores em retirada. 
uma ponta de lança por ele 
cstabeiecida ocupou a locali­
dade aie Failcna, colocada a 
margem sul do rio Aventino, 
enquanto outras unidades do 
mesmo exercito, entravam, 
triunfantes, em Gameralli, 
sjtuada a 7 kms. a oeste d® 
MaiÚo. OcuPaiam, ainda, 
aqtqclas tropas, Fallacosa, a 
leste de Pallena. Como $e vê 
a situação nessa frente não é 
de simpies expectativa ou d« 
paralisação de movimentos, 
mas de ocupações que, segun­
do permitem as condições fo­
tográficas, 3C 
josamente em 
citos aliados, 
dos nazistas.
Adriático, depois <fa ruptura 
das comportas de Peecara, 
movimentou-sc 2 tropa anglo- 
nortc-americana e os germa­
nos Por perderem posições 
diante da avalanche tremen­
da das.águas, cederam terre­
no ao exército dos aliados.

Roma está muito próxima 
do dia am que assitirá a en­
trada triunfal em seus limi­
tes, dos exércitos que estão 
devolvendo á PPnínsu’a a li­
berdade e a justiça que “il 
duce” destruiu consci nie- 
mente.

JULGA"
’ traidor

jntlGE,L> lü <ü- 1’.) _ Teve 
<lç ,(\ processo por crime 
0 vic^*Ç®0’. instaurado contra 
eiitrp '^mirante Darien, que 
Zerta8011 a i)ílK» naval de Bi- 
d() „ aBS germânicos, quan- 
'Üst-l, . etnanha dominava as 
^tar .Cla's' O advogado do al- 
Piènc- Darien pediu cle- 
1<ie ói\ P8r a 9 1alegando 
o Os le’ ao entregar Bizerta 
agiu ,navios lá ancorados, 
Sel)s CUtnPrindo ordens de 
ain(1 sllPeriores. O vereòito 

a na° foi pronunciado.

NO Pacífico a situação é 
de franca favorabilida- 
de aos destinos das tro­
pas de Mac Arthur. Os avan­

ços diários, mostram a supe­
rioridade desse Exército ex­
traordinário da República de 
Tio Sam. Ontem as tropas 
deste gr-neral conseguiram 
surpreender os nipões nas

Eísenhower 
cart»0 ® guerra 4e nervos lan- 
Sa \|Cont,'a os destroços des- 
íia enia,’h i que sofre, cada 

Ihinterruptamente, o 
ta lU dl' ° da RAF e da For- 
trali-.i»ra Americana. Não é o 
«o n,!10’ Pertinás e insidio- 
sa’ c„ra sac,|dír os nervos des- 
hiaio»riaanla que tirou no 
'os <i» ü”s ehtaclismo.s os pó- 
'Una „ v,,lha Enropi. Não é 
Jh. n.m°8e..a?rede prepara- 
•loidliu ,os "lindos, .-outra as 
•os *a*'inorosas dos vaijda- 
via z tOf,os os séculos. Tcda- 
'os’ õue os preparatt-
tos v? Comandos d<>s Exerci- 
Urossr.1'111 04■ em franca pro- 
'‘PrestT Pari* o objetvio final, ' 
contri n''8'' para desferirem 
ns iinno* ,ln'ir‘’Iha gcrinaiib a, 
ilandn acl°* 'luo a demolirão, .... bas«,>   ...

Womissos
"çJWevcdeu, io *u p i — MILHARES DE CDDDVERES
ta>' njj,1<la da embaixada mili ,,, ZIT »» x n»feir^^guaia ao Rio de Ja-j MOSCOU, ».ü (L. I.) — Os

’ ',tsPed'aVa as31stir o drsfile de , exércitos soviéticos encontra- 
krasj]ítla das forças que o , ram dezenas de milhares de 
Cott>bat« nXiará, ás frentes dí I cadáveres de soldados ale- 
b?1” pssa °ipmo«olar’ qUe’ ' macs e rumenos, além dunia a Iemessa. as tropas . ,
Délavr as vao cumprir M-w»ensa presa de guerra entre 
ías Dras 9ue o presidente Var ’ os escombros de Sebastopol, 
ciado °nun®ioii após ser anun logo após terem se apossado 
i^^ros Jlundame.nt0 des prl- da grande base naval da Cri-

>.s'

Ponta Grossa, 5»a Feir*a, tl de Maio de 1944.

STAT.IN



0 PEITORAI DE ANGICO
A fama do PEITOPAL DE ANGICO PELOTENSE acen­

tua-se nos prontos e radicais cm ativos operados na huma­
nidade a todos ps momentos. Atesto que tenho usado não 
só para mim, como também para as pessoas de minha fa­
mília, o poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
preparado pelo habil farmacêutico sr. dr. Domingos da Sil­
va Pinto, contra constipações, bronquites, etc do que te­
nho tirado sempre ,ótimos resultados. E por ser verdade Ur­
ino o presente c assino. — Pelotas.

J«ronym0 Cardoso Fernandes

O abaixo assinado, conselheiro municipal e capitão da 
Guarda Nacional- atesta que tem sido usado pelas suas fi­
lhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE preparado 
pelo habil e conhecido farmacêutico dr. Bomingos da Sil­
va Pinto, obtendo sempre rápido aproveitamento em casos 
de tosses, constipações e outras enfermidades semelhantes. 
E por ser verdade passe o presente, que assino com o ma 
ior prazer. — Pelotas.

Felicíssimo Manoel Amarante
Confirmo estes atestados. Dr. E. L. Ferreira de Araú­

jo (Firma reconhecida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito — Laboratore Peitoral de Angico 
Pelotense. — Pelotas.

, . Vende-se em toda a parte.

clt,r“^ t,ór'iando

"dsiHr.td, • írf’ 
de , „

£

mais

<-«ra ^. íb‘Carít de

/e»e,rf j

p°’ Sal e cond£ dt ch« í 
con> » leile te,,lo>

r“ de noz., ,
Assc nn forn^Ladàs>

2 eo” PaTelfOrn,a^ra.

con^íar a
’ e*&raC°r‘lr m»it0 

C0,n Papel.

SEGUNDA PAfiINA Ponta Grassa, 5.a Feira, I I Se Mais de 1944
DIÁRIO DOS CAMPOS

AS MULHERES E A PAZ

quer

da deinocr^-

Micos
Dão aviões aos

CHOCOLATEAiiados

mais Leves - mais Macios!Es- '

— e muito mais econômicosl

COMPOSTO

UM PRODUTO DA

RENASCENÇAsr.

(0 FINE LID8R DA CIDADE)fi­
lho

11.i.

Sh"rt

A Vitória
Do Deserto

Regente Feijó. 
portanto, eara no 
de suas relações 
poi isso <i .ic será

junte o sa 
sirva logo.

prática, desses 
Do mesmo mod‘>

HOJE

pelo povo 
o prime’ro

--- - — ....... — , ...uumcin ;ti- 
o seu afeto e gumentos de suas companhei-

> ia acabarão t ■ ’ •
nos eanipqs sões sem 

representado por
irmãos, espesos

As mulheres choram 
quando amam e amam 

sómente quando

te cercar-so de 
Iho. As danças 
panhniias pelo

........................................ t|(|||4

poloneses, representando 528 
membros da Associação dos 
Estudantes 1’olonvses, na Grã 
Bretanha, dirigiu o seguinte 
doloroso apelo aos jovens, de 
todas as nações do mundo, 
amantes da Liberdade: „

‘ Hoje, quando a maior par­
te da juventude da Europa es­
tá v i vendo sob o monstruoso 
jugo da tirania, nós, estudan­
tes poloneses, que temos a fe­
licidade de sermos relativa- 
n ente numerosos r.es.sa terra 
hospitaleira <la Grã Bretanha, 
c.< r.sideramos de nosso dever 
expressar clara e ‘ibertamente 
os nos.-os sentimentos.

, .. Polônia enfrentou o ata­
que dirigido contra ela e re­
cusou qualquer compromisso 
pois sabia claramente que sua 
própria existência, assim co- 

Írnc a existência de toda civi­
lização ocidental estava peri­
gando. Por essa razão, as 

.maiores autoridades do oeste 
' ' questão po­

de toque da 
do mundo.
justiça re- 

nação tenha
restaurada

Somos a juventude de uma 
nação que foi a primeira a 
pegar em armas contra o bar­
bar ismo, que não apresentou 
qvishng de espécie alguma, 
cutos cidadãos foram viclen- 
tamente desterrados ás cen­
tenas para oeste e para léste. 
e que, apesar de tudo, não, 
depvzeram as armas, nem se­
ca ei um momento.

. enquanto mais delicado
pensai.10 somente ! njjO conte com

. - . I mínínos, cs wxcim a
informações serviço da pátria uma diiigên-

Francisco de 
comerciante em Can- 

municipio de Guarapaa-

Aspero que esse avião irá 
auxiliar a pieservar a fé cris­
tã e a liberdade dc todos os 
povos’ foram as palavras com 
<iue o Roveiendo George B. 
Strateniet o ofereceu ás for­
cas armadas.

declararam que a 
lonesa é a pedra 
integridade moral 

A mais simples 
quer que uma tal 
sua independência 
e possa rehaver os territórios 
que Ihçs foram tomados pela 
violência, no inicio da guerra.

Entretanto, nos pvesei cia­
mos o fato que, enq lanto nem 
se discute as fronteiras da 
Alemanha ou da Itália, em 
certas rodas e sem pestanejar 
ninguém levanta uma objeção 
sequer contra a proposição de 
ser tirada a metade do terri­
tório polonês, e ninguém se 
opõe ao fato que milhares de 
cidadãos são privados de li­
berdade, embora se achem no 
pais de um dos membros das

choram.
Irmã contra ir* 
mã na mais peri. 
gosa, mais dra. 
mática e mais 
intensa rivalida* 

de.
Paginas de ódio 
ô de amor se su­
cediam no “diá.I 
no” da protago ■ 
nista deste dra­
ma intenso em 
que a WARNER 
reuniu q u a t r 0 
dos seus mais 
famosos e queri­

dos artistas:
BETTE DAVIS, : 
OLIVIA DE HA- ;

VILLAND, GEOR. 
GE BRENT e : 

DENNIS MOR- :
GAN. I

Clube Pontagrossense
Na noiti de sábado próxi­

mo tendo inicio ás 21 horas, 
será levado a i frito nos mag­
níficos salõ-js do prestigioso 
centro social da Praça Mare­
chal Floriano, um grandi >so 
sarau dansante, o qual pro~ne- 

ruidoso tri- 
serão acom- 
Jazz Guara­

ni. Reina absoluto entusiasmo, 
desde agora, em to -io da fes­
ta elegante do Pontagrosstn- 
íic que se rs á anunciando.

João Ma: ia Piemontez.
SIZIN1A FEURElItA

Transcorre, hoje, a data na- 
talicia da .ulta educacionista 
<:< i.tcrranea, Siz.inia Ferreira, 
filha do ncr‘0 prezado amigo 
e colaborador . Manoel Cirilo 
Ferreira, e inspetora do Colé­
gio Estadivl — 
Essa data é. 
vaste circulo 
c amizades, 
alvo de inúmeras manifesta­
ções de apreço e s mpatia.

tudo o que não -,:-ja diverti­
mento e amor. A guerra cor­
rigiu aquela imagem. Foi, até 
certo ponto, - ""
porque nós 
de r 
fielo

, condições de vida
América <1> Yort s, 
uni dos grandes 
prosperidade do país 
a ela não sofreu 
ccntiniiidaile o 
ci*»nal.

... " .........  ,"i" ""ii|:iiiiii, mu,i -- .-_

Nações Unidas.
Gu independência, 

(de justiça e lei aão 
ccas unicamente 
mo máscara c- 
cessidade — ou

A nação polonesa nunca de­
porá as armas ate ganhar a 
pai tida.

E-eclaramos isso abertamen-

A nação polonesa não ce pi- 
tulará nunca diante da força 
c da violência, quer venha do 
Lido dos trdídovps nlemnVs da 
Civilização Ocidental 
venha de outro lado.

Sarau dansante
Na Guaira------

No jiroximo domingo reali­
zar-se-á, nos aristocráticos sa­
lões do elegante Clube G^aí- 
ra mais um •‘‘oncorrido sarau 
dansante, que desde já está 
despertando o maior entusias­
mo entre seus associados, es­
pecialmente na grei feminina 
pnncezina. O Jazz. Ui fão rit­
mará as dansas, que terão ini- 
cio ás 18 horas. Expressando a gratidão do 

governo, pelo interesse dosí 
estudantes católicos na ven­
cia de bonus de gueira, o sr. 
John R. Reilly, presidente da 
Comissão de Finanças ide 
Guerra, do Tesouro, declarou 
que “esse elevado serviço ás 
democracias, como todas as 
cutras grandes atitudes dessas 
universidades, desde a sua or­
ganização em 1887, emprestan­
do sempre a sua contribuição 
ao país, nas suas horas difi- 
cris, encontrou sempre a gra- 
tnlão do povo de todo o mv.n- 
d i civilizado, não sendo por 
Rso necassirias outras pala- 
v i us, para qualificar a nobre­
za de sua atitude e o seu mé­
rito ",

0 PRECEITO DO DIA j
A sífiüs p ite ser adquirido, 

pele contacto com o indivíduo 
cocnte (contágio direto), ou 
através de objetos e utensí-: 
lios contaminado; reio germe ' 
da infecção (contágio indire­
to). Muitas vezes, no entanto, I 
a sífilis não é adquirida: o In­
divíduo já nasce com ela: é a 
“sífilis congênita ou inata”, 
antigamente chamada sífilis - 
hereditária. •

frases 
usadas co­

em caso de ne-
. u elas tèm um

sentido real e aphca.n~.-se igual 
mente ao fraco e ao ,’crte.

Nós os jovens, desejamos 
vei um porvir melhor e o rei­
no da justiça, da lei, e da fé 

1 cristã |da Oivilizição Ociden­
tal e isso esperamos convicta­
mente Quem i não ser a ju- 

1 ventude, se levantaria para 
defender ideais e lutar por 
éies. sem atender ás circuns­
tancias predominantes.

Desejamos que saibais que 
a juventucla polonesa o.gc de 
ticôrdo cora os princípios de- 

I mccrátic is, não zó em pa.ti- 
cular e em conexão com ou­
tras mas também ela aplicai 
esses princípios is relações in I 
ternacionais.

Se a essência 
cia consiste na 
negocios piiblicos 
interessado, então 
dever da civilização democrá- I

ima retificação, 
revelou a noção 

responsabilidade com que o 
sf-xo aceitou as novas 

Hoje, n, 
:■ mulher é 
fatores da 

r graças 
i solução de 
progresso na- 

Não 1-á trabalho, por 
que •soja, que 

----- cpe-ários fe­
mininos, os quais -xilocam t*,

tiura ou de higiene infa itil. O 
i medico examina o pequeno, 
pesa-o, mede-lhe a altura e ve­
rifica assim se ele está se 
criando bem, e se o leite da 
mãe é suficiente. Se não é, 
ele aconselhará o que deve 
fazer, mandará voltar o me- 
nmo daí u uma ou -luas senta- 
ras, para continuar a obser- 
va- )o. Desta maneira a criança 
não eorre risco de adozeer, 
porque qualquer alteração se­
rá Jogo reconhecida e corri­
gida. E’ muito mais facil con- ! 
gervar a saúde a uma criança 
sã do que curá-la quando a . 
doença jã se manifestou.

(Departamento Nacional dal 
Criança).

Logo que a mãe pudei s-.ir, _
—. deve lcvai ° ÍHWnho ao médi- O P I Z *
decisão dos >» a un» eon- VflPPn I OrnOlIlA

;. ?!£nií'.nt.,> de imerieul- VuIUdpIV
1 Almoço -- Salada crua; Sn- 
inpatel; Crême de chocolate.

Lunch — Bolr tentação. 
] ALMOÇO — Salada Crua 
Rale cenouras, corte-as cm ii' 

I ras finas c essas cm pequeno» 
I palitos. Corte etu tiras muito 
finas as folhas novas de «'>i 
repolho, corte em rodelas dois 
pepinos novos e em quadrudi- 
nli-is ou palitos uma maçã aei, 

i da
Deite os pepinos jm água, 

I sal <- caldo de limão enquant-) 
. prepara o molho segui.He: jtiíg 
Itirc uma gena, mela ehicara 
de azeite, mustarda, sal e pi­
menta da reino se desejar o 
aos poucos adiciono meia chi- 
<:ira de vinagre. Bata bem e 
use.

SARAI ATEL — Para d. A. 
Oliveira (S. Paulo;. — Reco­
lha. o sang ie do porco, ein 
vasilha eom viuagri c sal. La- 
v< bem as tripas, hofe, cora­
ção, fígado, ins e língua « 
limpe-os com limão e escal­
de-os. Corte-os , m pedacinhos 
<i misture-os ao ealdo que de­
ve ser conserv-ido. Levo 
logo com um bom refogado e 

mexa hem •’

tomando deci- 
base apropriada.

“Equivale a reconhecer os te­
souros de bom senso de que 
são dotadas as mulheres. 
Equivale a chamar a atenção 
dos futuros reconstrafores da 
ordem universal para este 

------- ponto important-ssimo: só o 
exercí -i > das suas direito e só a justiça não bas- 

eiiergms fiso-as ■ morais. Co-.tani par agaiantir ao mundo 
mo enfermeira, nos hospitais, tim longe periodo de paz. Lr-r» rsza n "T • ■» .. ~ AÜI i   r _ V - . - .,. ------ - ------ : da jt stiça e

do direito, — o unor. Amor é 
solidariedade. Amor é desin­
teresse. Amor, em suma, e 
cordialidade e entusiasmo.

Estes dias le luto para a 
Igreja Católica são propícios á 
pregação do amor e da fra­
ternidade.

Francisco PAI TI

Em artigo no “Resider’s Dl- 
gest” declarou a Soí hora 
1'ranklin Rocseveit que todas 
as niulhores do mundo serão 
convidadas a toma • parta na 
Contereneia da Paz. “As mu­
lheres” — os -1-ev • I .1 prim >ira 
dama dos Estado; Unidos — 
sabem dar justo valor á cons­

trução <Ia vi-ia humana, e nis 
Não pensam 

E. á 
elas 

meios

to se destacam. 
nu aquisição do poder, 
mesa das conferências, 
procurarão encontrar 
para a cooperação, — 
os homens j-—...--
em dominar”.

Sabemos, por j - 
telegráficas e be.n assim nor 
intermédio dos jornais fala 
dos, no einemã, que o esforço 
da mulher americana, se não 
sobrepuja,, imita completamcn 
te o do homem nas indústrias 
da retaguarda. Se os Estados 
Unidos continuam a ser a, 
maior potência industrial do 
Universo e se eles podem as­
sumir, como na realidade tem 
assumido, o encargo de for­
necer armas, munições, ali­
mentos e homens a tedas as 
frentes do combate, r* - - ■ - 
ca, na Asia o na E-iropa, — 
isso I- devido exel-lsie:lnientr« 
a cooperação .feminina. A; 
mulheres substituiram aos lío- 
niens na lavoura, na industria, 
e no comércio, emprestando á 
execução dos trabalhos de paz 
como dos trabalhos de guerra 
não sõ a sua dedicação eom> 
a sua inteligência e i sua dis­
ciplina.

A mulher americana deu á 
guerra eontri > “Eixo” tudo 
que podia dar: < ____
c seu esforço. O sca afeto lá ras, 
está, realmente, 
de batalha, 
1 ais, filhos, 
e noivos; > seu esforço ficou 
na i átria, onde se traduz por 
iniciativas do mais alto al­
cance pratico. O toração 
ceado não úie serva de obstá­
culo ao

‘Eixo”, que 
o nome de

A aquisi-1 
custou àqueles I 
85.000 dólares,

CREME DE CHOCOLATF 
— Misture: 300 grs. de gçuear 
duas colheres de sopa dc nial- 
zena dois ovos inteiros c qv.i- 
tre gemas, um dtio de leite « 
duas barras Je .'.hocolate ralo-

Pusse diversas vezes pela 
I cneira e leve ao fogo mexen- 
dt- sempre e quando retirar 
do fogo junte duas cclhcres do 
essência' de baunilha. Mlst-r0 
hem deite cm forma molhada 
c leve á geladeira.

I.UNCH — Bolo Tentação —' 
Bata bem 100 grs. de mantei­
ga com 200 grs. de açuear> 
quatro gemas, duns claras e « 
leite grosso de uin côco gran­
de.

Baia bast.uite e junto 15® 
grs. de farinha de tri-^o e l^1* 
dc niaizena. peneiradas, co'0 
uma colher de chá, rasa, 'lfl 
fermento.

Bata, mais um porco, dei*0 
em forma tintada ■> leve a® 
turno quente. Recheie coi < do­
ce de côco (Aproveite o ba­
gaço do mesmo).

IAZEM ANOS HOJE:
AS SENHORAS.

-■ id. Irene Silveira Solano, 
esposa do sr. Nelson Solanc. 
batista, conhecido industrial 
nesta cidade;

— d. Edwigcs dc Almeida, 
viuva do sr. Atanagildo M. de 
Almeida;

— d. Fernandina Perusso 
Sobrinho, espósa do sr. Luiz 
Perusso Sobrinho, residente 
cm Arapongas;

— d. Fráricisca Ferreira es­
posa do sr. Antonio Ferreira, 
residente em Ortigueira;

- d. Francisca Pailerski, 
esposa do sr. Miguel Padlers- 
ki. residente em Guarapuava;

— J. Laisí Basscti. esposa do 
sr. Adjair Basseti.
A SENHORINHA:

— Elzira Mozateli. filha do 
sr. Vitorio Mozateli. residente 
ém Ibait.í;

— Laís Gravina, distinguido 
ornamento da sociedade local 
e filha do sr. Nicolau Gravl- 
na, capitalista aqui residente. 
CS SENHORES:

— José Maria Werdaska, in­
dustrial no município de Apu- 
earana;

— - Joaquim 
Scuza, 
dói 
va.
OS

(Imp. até 10 anos).
; A famosa história da rota de Romel 
acossado pelo 8.° Ew^eito. Vejam em acão 
real o glorioso exército britânico e a R.A.F.

L'ni formidável filme de grande inetra= 
gem da Fox.
.. ................ .. .. .. ..  111 n ... ..........  ■ ■■■■<■ n ..............., •^||111,11!,,,miim

WASHINGTON, Maio — 
<Inter-Ameiicam) — Os estu­
dantes das universidades ca­
tólicas dos Estados Ur.idos fi­
zeram uma contribuição des­
tinada a adquirir uni avião ha 
ra lutar contra o ” ----
foi batizado com 
“Flying Cardinal”, 
ção do mesmo 
universitários __ ,
em bonus dc guerra.

JOVENS:
Jocl Visutin, filho do 

J<-sé Visutin;
- Hndsqn Rocha Leite;

Reinoldo Schinanski,
do sr. Tcodoro Schimans

0;, Jaime Gusman
Io-dr. Ja:mc Gusnian, pro- 

.prictario da ‘Farmacia d<> 
Gisman” recebmios um at<?n-l 
cioso cartão -ic 'igradecimcn- 
tes pelo registro, que fizemos, 
do seu aniversário, transcorri­
do há poucos dias Aproveitou 
i oportunidad? o signatário 

■ lua fòirn ilar votos de pros­
peridade ciescmtc ao JMA- 
Hl( DCS CAMPOS. L

................ .. . iiu.pna»,, um imigi- perioíii 
emno ope-ária, ftas fábricas, I ga colocar á raiz 
eu como orientadora, nas es­
colas. a mulher ’ americana sa­
be estar á altura das tradi­
ções do seu pa. s,

O cinema eentribuiu, ás ve­
zes, para transmitu-lies, no 
tocante ás mulheres dos 
(tidos Unidos, uma imagem de 
futilidade e dc indiferença por^

Isento de umidade, o Composto «A 
PATRÔA» é econômico no uso e assegura 
maior rendimento. Porque já vem ba­
tido duas vezes, torna fácil misturar ra­
pidamente os ingrediente?. E a massa 
fica macia, sem bolhas nem caroços, 
resultando em bolos de aspecto e pala­
dar tentadores...

O Composto «A PATRÔA» é, também, 
• excelente para frituras Jeves e delicadas. 
Pcça-o ao seu fornecedor.

Alcm das visitas feitas re­
gularmente ao médico, deve ? 
criança ser-lhe também apr0k 
sentada iogo que ocorra qual­
quer coisa de anormal- tu» 
vômito, uma evacuação soit* 
ou aguda, um pouco de fe>)rc« 
ou tosse. abatimento, fiisll0- 
Em qualquer destes casos é 
nulho.- suspender a aliment»- 
ção e dar apenas água freseá 
(iiltrada ou fervida), ató que 
o médico veja o doentinho.

(Departamento Nacional <la 
Criança).

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I
OÀJSjDemocracia é Decisão Popular
i^. __    .dos «Studantesj A Polônia enfrentou o ata-1 Nações Unidas •

Ás 845 horas da noite.
Programa:

RECUPERANDO ENERGIAS 
OLIMPIC JORNAL, 163 

FOX JORNAL, 26x4

CARTAS DE CASA

, lhei é sempre muitas vezes ci- 
.'...Jã: por si, pelos seus filhos, 
per seu marido. A mulher so­
fre muitas vezrs, no coração e 
no espírito, os golpes contra 

j a própria pátria. Sofre como 
mulher, sofre como mãe, so­
fre conto filha, softe como es- 
1 csa.

Declarou a esposa do Presi­
dente Ronsevelt que “se as 
mulheres não colaborarem es- 
tzeitaménte com os homens e 

, se rstes não ouvirem os ar-

I i-'ca ® dar a todas as nações, l tc
'. Fra’,lde!, °-u P®q»«nas o direi-1 c lari 

futuro deCldU de 'eU próprí > I T*!11ando da

A usurpação da território, o 
consfrangimento, a violência c 
a lei da força não podem ser 
empregados nas relações in­
ternacionais, de «referência ao 
direito.

nada ocultamos; mss.v 
I causa é dara como o ■ ristat 

- ...x causa uolonesi,
estamos defendendo princí­
pios básicos, pois nossL', iate- 
i esses são a prova evidente da. 
aplicação, na 
princípios.
que forem aplicados á Polônia, 
também o serão, mais cêdc- cn 
mais tar ie, a outras nações, 
nac só na Europa, como n° 
mundo inteiro.

Foi isso, apelamos paia a 
juventuda do mund> qua ama 
a Liberdade, e cm particular 
para a juventude H Grã Bre­
tanha e das Américas, efinr 
de que declarem de modo <lc- 
cisivo por que lado são élcs 

Ciemos que a veidade c 
nac a força será -iteriesa1’.

cia que nada fazia supor nas 
heroinas de Hollywocd.

Nada mais natural, por isso, 
<iue a mulher americana rei­
vindique pela palavra da Se­
nhora Rooseveit, uni lugar ao 
scl. na pióxima Conferência 
da Paz. A mulher prestará 
aos b ’m<ns uma colaboração 
eficiente e entusiástica. São 
as mulheics, em verdade, gran 
ói-mente interessadas i;a con­
servação da paz, porque a nu-

na Afri-

ms msfí ut UfA QUARTO OE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS Df PRÇDyjOS BRASIUIROS

r.es.sa


WRTO DOS CAMPOSPonta Grossa, 5.® Feir a, 1 í de Maio de lâ44

inocentes, que

'EM VOLTA REDONDA 0 MOR CENTRO
DE SAUDE DA AMERIC A DO SUL

sifilis, tu-

Instalado em Lorena o Õ. G. da

o

N.)

‘Não ha uma Alemanha boa’ 1

Ü$E O POPULAR
OS

PREPARADO

9

i

| FLIX1RW

ELIXIR 914

ENFERMEIRAS DE 
GUERRA. DE MINAS

eu ;a cons- 
a Cia. St-

AIACÀDA 
HANKOW

dirigindo-se aos 
comiss&o, dec:a- 
cumprimento ás

0 órgão dos campos’ 
gerais do Paraná j

70,"JÜ 
74,00

31,00
36,00

VOLTA REDONDA, 10 (A. 
N.) — Dentro <io vasto pla­
no sanltario que vem sendo 
efetuado pelo governo flumi­
nense, está sendo construi do 
em Volta Redonda expleydi- 
do Centro de Saúde, modelar 
unidade sanitaria que fierá 
uma das melhores instaladas 
na America do Sul.

1,20 
1,26 
2,80 
3,50 
6,50 

58,00 
75,00 
30,00
14,29

8.S00.01M'
R ES RU R AI 3 --------------

RIO, 1C -AN.) -- Em Aná­
polis, por iniciativa do prefei­
to local, foi organizado o pri­
meiro sindicato rvral do Bra­
sil. A proposito, revela-se eic 
no país existem 8.600 000 tra­
balhadores rurais.

Pa= 
Brasil

• 4 ■

gesto expressivo do 
de civismo votado ao

MASSÃRIKY, ex-presidente 
da Checoslovaquia

pré-natal, higiene 
higiene dentaria

o interior do Estado, a p.>- 
tiiaçâo de Teixeira Soares 
isoReu tributar ao cel. José

CHUNG-KTNG, 9 (l . P.) — 
Anuncia-se que aviões chinè- 
ses e norte-americanos, escol­
tados por “caças", atacaram 
a cidade de Hankow, ora em 
poder dos japoneses.

presidente da Rspú- 
Cometido que fosse, 

o crime contra 
código de honra e

As obras, para 
trução colaboram 
derurgica Nacional e a Le­
gião Brasileira, de Assisten- 
<ia, foram orçadas em Cr$ 
1'600.000,00.

mens já afirmaram que a 
Alemanha, embora -ofra um 
tremendo castigo sempre será 
a mesma nação pronta a dar 
um bóte contra os incautos, e 
é por êsse fato que todos os 
representantes dos países que 
hoje são vitimas da fúria na­
zista exigem que os termos 
dc j az a serem apresentados 
ao Reich sejam duríssimos, 
pelo menos afim de jue não 
surja um novo "messias" do 
quilate de Hitler e levante os 

I germânicos em arma?. A opi-

Ha i ouças semanas div liga­
mos a transferencia <lo Quar­
tel da I D 2 de Caçipava pa­
ra n cidade le Lorena, r.o Es­
tado dc São Paulo. Essa Divi- 
sionaria. que remo sabemos é 
comandada pe’a figura bri­
lhante do general João Perei­
ra dc Oliveira, um dos nais 
cultos oficiais superiores do 
Exerclt > Brasilatro já se acha 
instalada . a cidade para onde 
foi Irapsfetida por ato do mi­
nistro da Juerra

Fazen to a comunicação Ido 
fato o general João Pereira 
dc Clivolra que já comandou 
a I. D. 5 a, se liada tm Ponta, 
Grossa e onde ficou consagra­
do pela população inteira, pe­
las suas altas qualidades de 
espirito e de coração transmi­
tiu-nos o seguinte oficio:

■'Lorena, Estado dc S. Paulo. 
Em 8 de maio dc 1944. Ao sr. 
José Hoffmann, m. d. diretor 
do DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Ponta Grossa. Tenho o prazer 
dc lhe comunicar que o Quar­
tel General da T.D,2, recente­
mente transferido de Caçapa- 
va para Lorena, se acha ins-

Abrindo os trabalhos, qx-e 
se prolongaram Por mais de 
3 horas, o comandante Ama- 
tal Peixoto, 
membros da 
rou que, em
deliberações governamentais, 
tem se preocupado em fixar 
os preços das mercadorias 
que mais interessam ás clas­
ses menos favorecidas, pro­
curando, ao mesmo tempo, fi­
xar o tabelamento.

Mensagem do general João Pereira de Olivei 
ra ao povo desta cidade

armas mais 
visitaram a 
c viram co- 
faz a gicr- 

assim, em fon-

sr. 
taça;

suculento churrasco regado a 
bebidas, acompanhado de x â- 
rias festividades, realizar-se-1 
no próximo dia 21 do c)»- 
rer.te, naquela cidade, em lo­
cal que está sendo escolhido.

Entre as figuraas destaca­
das da cidade, que estão á 
frente da comissão organiza­
dora da brilhante homena­
gem ao cel. José Rodrigues da 
Silva, encontra-se o sr. Júlio 
Twmazi, prefeito municipal 
Sabe-se, desde já, que serãc 
convidados de honra os pre­
feitos dos municípios vizi­
nhos, entre os quais o sr. Al 
bari Guimarães, de Ponta 
Grossa, além ao comandante 
e oficialidade do 13.o R. f. 
Inúmeros outros elementos da 
maior projeção, na sociedade 
pontagrossense concorrerão <í 
homenagem, partindo daqui 
na véspera

RELIGIÃO NAS ESCO­
LAS -------------------------------

também outeas opiniões mas 
é preciso levar a ronsi teração- 
a externada por Jan Massari- 
ky já que ele fa’a peta Cbe- 
c.jsloxaquia ou seja, pela na­
ção que teve sua desventura 
iniciada « in 1932, com a^retrai- 
mento das potências diante 
lias exigências de Hitler

• BRANDI R õ PERIGO- 
SISM.MA”

ct.icos militares que nos têm 
motivo de or-

OTIMA IMPRESSÃO
RIO, 10 (AN.) — A nomea­

ção do padre Herberto Boy- 
nes para superior da Compa­
nhia dc Jesus, durante o tem­
po que durar a guerra, depois 
da qual será . eleito superior 
efetivo, causou excelente im­
pressão nos círculos católicas.

RECIFE, 10 (A N.) A Se 
cretaria do Interior do Esta­
do dc Pernambuco determinou 
sejam ministradas nas escolas 
primarias de todo o Estada 
duas aulas semanaes dc reli­
gião. <le sessenta mimitos ca­
da uma dentro do I ' 
escolar

são dotidaa 
<lo mais alto gra.t de eficiên­
cia e estão capacitadas para 
dar uma excelente amostra do 
preparo do nosso exército. ... 
. Mesmo '-igorr, quando sB 
aproxima o momento da par­
tida, os comandantes não des- 

instante, de 
manter .r formã <. aprimorar 
o treinamento da tropa. Basta 
ver de que maneira se apli­
cai am. nas mav.obr.-ii de Ge- 
ricinó, todos cs soldadas e ofi 
ciais, sob as ovJ.-ns do gene­
ral Cordeiro de Farias. Os 

' exci cicies da artilha"A foram 
realizados nas -on/Mçõcs que 
mais se aproximavam de umi 
campanha de verdade e scuS 
resultados i.xcídem todas as 
éspectativas, Robu-tcce-se des 
ta forma, a lonfiança geral 
na política de g ierra do Esta­
do Nacional e na capacidade 
combativa do exército brasi­
leiro, cujo grau de prepara-

A data dc hoje é de luto 
para os que crêm nos des­
tinos cristãos rio Brasil e 
do inundo, qus amam e ser­
vem a soberania nacional e 
que não estão dispostos a 
renunciar ás nossas tradi­
ções de povo livre e fiel ao 
seu traçado democrático 
E i de vergonha para os 
brasileiros que se deixaram 
arrastar pelo delírio nazi- 
fascista e que, porventura, 
ainda se não convenceram 
da sombria realidad- pari 
que arrastavam aqueles des­
tinos, 
aquele

Foi 
1938. 
(vc,lha 
“putschs” r traições) como 
ladiões emboscados, os ma- 
sorqueiros do “messias" 
verde que maculou o chão 
do bandeirismo, assaltavam 
o lar do presidente da Re­
pública. Não vale a pena 
rememorar, nos seus Por­
menores, e atentado nefaii- 
do. Nem cabe frizar, po'- 
desnecessário - porque está 
na conciência nossa, que 
ele foi tramado em Berlim 
ou executado sob ordem 
transmitida da furna do 
sanguinário alienado do 
Terceiro “Grande” Reich 
Alemão, a cujas portas re- 
tumbam, tremendos, impie­
dosos, os punhos dos alia­
dos. O que sc deve recordar 
é o espanto e a revolta que 
então encheram - alma bra­
sileira. O qu ' ainda sur­
preende, hoje, a todos nó ;

ontem vi- 
local, os 
produtos:

Cr«
. 355,09 

paulista, novo,

aquelas tradições e 
traçado.
a 11 de maio. Em 
Na calada da noite 

c i m. p 1 i c e de

mercado de
PRODUTOS

talado nesta cidade desde 
dia 2 do corrente Tendo nes­
sa inesquecível Cidade parana­
ense um grande numero de 
amigos e sendo-me difícil di- 
ugii -nie a todos peço lhe, si 
possível tornar pubhoj pelo 
seu jornal, essa mudança de 
sédc do meu comando bem eo 
mo os oferecimentos que faço, 
a todos de atender com a cos 
tumeira boa vontade, tudo o 
que depen ler de meus présti- 
nws pessoais, ou se relacionar, 
com o cargo que desempenhx 
Agradecendo, de antemão, a! 
satisfação deste pedido, rcno-| 
vo. ao distinto amigo, as‘ afir- 
rr ações de minhâ grande con­
sideração e particular afétoj

I (a i João rereira de Oliveira — k 
I Gen. de Bda. Comandante da
I D 2".

Sintonise o seu Radia
E’ a seguinte a programa­

ção de hoje;
9.00 Inicio Bom Ria Musical 
9.05 Instantâneos mundiai?
9.15 0 Almoço do Dia
9.30 Melodias fam isas

10.09 Movimento social
10.05 Músicas argentinas
10.30 Programa cantores —
10.45 Orq. de Victor Sylvester 
11.00 Orlando Silva
11.15 Solo dc piano por More- 

ton e Kaye
11.30 Horário dos vrens
11.35 Gravações diversas
12.00 l.o boletim n fonnativo
12.20 Cortina sonora
12.25 Gravações ditersas
13.00 Horário dos trens
13.05 Obras imortais de com­

positores célebres
13.20 Maxine Sullivan
13.30 Gentilezas
15.45 Programa dos agentes
1G.G0 Francisco Alves
16.15 Harry Horlick e s orq.
16.30 Lily Pons, soprano
16.45 Fr. Canaro e s. típica
17.00 2.o boletim informaUv»
17.15 Pedro Vargas
17.30 Orquestras em parada
17.45 As Irmãs Andrews
18.00 Ave-Maria
18.05 3.o boletim informativ»

(esportes pelo rádio)
18.15 José Moran e s. orq.
18.30 Civico informativo
18.45 Hugo dei Carril
19.00 Valsas internacionais
19.15 4.0 boletim informativo
19.30 Comentário de PR-.T2
19.40 Músicas populares bras.
20.90 Hora do Brasil
21.00 Alma Cunha de Miranda 
21.15Trechos líricos
21.20 Scxtet swing W-Bcrtlins
21.45 Miguel Cal.ó e s. orq.
21.45 Roberto Paiva
22.00 5.o boletim informativo

Elixir de Nogueira 
PODEROSO 

ANTI - SYPH1LITIC0 
ANTI • RHEUKATICO 
ANTI- ESCMPHULOSO

I COMANDO NAVAL NO 
NORDESTE -------

RECIFE, 10 (A N ) — Via 
i<-rea, chegou ontem a esta 
-apitai o comandante Flavio 

[Medeiros, que vem assumir o 
posto de chefe do Estado Ma- j 
iór do Comanjio Naval do ] 
Nordeste. «

Aperfeiçoam-se os arllehs
— do Brasil --

EX PEDI E Jí T E 
■ ■ 

■JO8E’ HOFFMANN ‘
Diretor ■

A1)ao r. barcei los ;
Rí lator Chefe I 

uBAf,DlNO STREMEL '
G«r< nte

rer’eção ■■ gerência 
pL Colares, 364. Caixa 

^tel, 147, Telefone- 1-8-0.,

Sua construção abrange 
a área de 1 600 metros qua­
drados, atendendo as varias 
atividades especfaUsadas do 
estabelecimento, como sejam 
serviços 
infantil, 
pré-escolar, òftalnioiogia, oto 
rino-faringologia, 
berculose, etc.

é que houvesse homens ca­
pazes de apunhalar, 
no recesso do lar, no seio 
da família, dessa mesma fa­
mília que fra um dos sím­
bolos áb integral-fascismo, o 
próprio chefe dc Estado.

Embora se não tivesse co­
roado do êxito que os ho­
mens da camisa verde espe­
ravam, e atentado só encon­
tra semelhança noulro ato. 
brutal ~ sanguinário, resol 
vioio também na furna do 
alienado mental de Berlim 
Foi quando um torpedo na­
zista, na calada da noite de 
19 ué julho de 1941, destro­
çava - transatlântico inglês 
"Prince oi Eng.and”, que 
levava para o Canadá 3.400 
crianças retiradas de Lon­
dres em chamas sob ,i.. 
bombas da Lufí Waífe. A 
brutalidade germânica não 
sc comoveu diante dessas 
3.400 vidas 
estavam s£ndo retiradas pa­
ra a salvação. O sanguina; 
lismo alemão, propiciou-as 
todas eome banquete aos 
tubarões.

Também na data de hoje, 
há 6 anos, os esquisofrêni- 
cos de P. S. não estacaram

A LUSITANA oferece para todo o comercio em geral. Acolchoados 
para pronta entrega

Vendas por atacado com descontos á vista '
JRODPINHA3 E ENXOVAIS PARA CRIANÇAS ~ ROVPAS PARA H(>MENS K BAFA- 
ÍÍ-.E8. — METAS, CAMfSAS PÜLOVERKS, BLUSAS E CASACOS.
1 * LUSITINI ------ «V, VICENTE MACHADO, 250
nmiwn.pi.uKt.HHiiL - "H*f : iiiiiiiihohuui ,,

Força Ex- do Norte, que sc prepararam 
' ' ' componentes da.

"rumo r< ssa Forçr Expidieionária.. 
da Eu- Pcdemos peis estar svguroíe 

elite.1 de que as divisões qv? seguem 
e ofi-' para a E.iropa, 

rigoro-

URIDINA
GRANADO

E DIURÉTICO 
DISSOLVENTE DO ÁCIDO ÚRICO

A SIFILIS ataca i ouo 0 ORÜANISMO I 
t O ligado, o Baço, o Coração, o Estomago, o« Puhnôe: 
te P41® Produz Dôre* <te Cabeça, Dôres nos Osso» Re i- 

n C^ueira. Quoda do Cabalo, Anemia e Abortos
ELIXIR sn está aprovado pelo D.N.S.P. como aa- 
00 Uatamento cta Sifilis e Reumatismo d» mesma

’(,r - porco, K, . .
<4 (i etn Pé, arroba ■ • 

carneiro, ;rroba 
Cèr, animhl, k............

rt> 911110.....................

Comum pensamento des aliados: imposição duma “paz duríssima0 para evitar que novo 
“messias” do carater de Hitler levante o$ germanos barbaros em armas.

MASSARIKY
WASHINGTON, 10 (ü. P > 

_  Os representantes dos povos 
que mais têm sofrido com a 
ocupação de suas pátrias pelos 
exércitos nazistas, mostram-sc 
intransigentes quanto á rigi- 
d<'s dos termos -ia paz que 
cevem scr impó-tes ao Ter­
ceiro "Grande' Reich. Neste 
particular parece que terão o 
apoio da União Soviética, pois 
o governo de Moscou é, dc^j 
didamente, contrário a qual­
quer tendência no sentido de 
oferecer aos germânicos um 
armístirio “suave". Embora 
moderada, não há qualquer ai 
teração na puútica oficial dos 
Estados Unidos, ou seja, na 
"rendiçã» incondicional ; po­
rém essa expressão está sujei 
ta a considerável debate, por 
‘■•cr demasiado elástica

E’ bastante significativo e 
merece registro o fato de que 
porta-vozes dos países ocupa­
das tenham insistido em fri­
zar aos seus compatriotas, q.’.a 
não existo uma “Alemanha. 
b<a". Enfaticamente, esses ho-

<11111’11 I *- >4-1

Num
.'Sp3 ito
irioso .militar e engenheiro,, 
lie vem contribuindo, -le.

ima maneira exponencial, pa- ’
•a o maior enyandecimento j menagem, que consti rã de um

Jan Massariky opina que 
aliados não devem repetir 
‘ brandura perigosissima" quo 
ai rançou a paz das mão i dos 
aliados depois da eatastrofe 
de 914 considerando o supli- 
cic- a que foi submetido o Es­
tado "Mante de Arlequim” 
(como corta vez dissi Hitler), 
desde 1918, quando foi ocupa­
do e desagregado.

E' certo que desta feita a 
Alemanha não terá oportunida 

I de para desencadear uma no­
va guerra para obter "um lu­
gar ao sol”.

B HORIZONTE, 16 (A.
— Com numerosa assistejjcia ' 
realizou-se no auditorio da Es- ' 
cola Ncrmal a solenidade da 
entrega de certificaidos ás pri-1 
meiras enfermeiras de guerra 
que concluiram o curso i>ste 
Estado.

° dia ,le
p^e

Fl'iiãó Cp <k' G,! ks" 
, (iU ks
Mi|k preto, novo, 69 k. 

üort > ainaie,inko <io 
lilein e'....................
hriôi Ovo> cargueiro lnha <le milho, kg.

.MeiatJacado) .,
Co ^.abeUia, k...........

j tantes
| gente i. . .

LAURO SODRE’ GRAVE- maior centro dc população do
MENTE ENFERMO -----

RIO. 16 <A N.) -- Está gra­
vemente enfermo, nesta capi­
tal. o sr. Lanro Sodré. ex-go- 
vernacor .do Pará úos
poucos sobreviventes ' da pri­
meira Constituinte da Repubii 
ca. Ontem, o sr. José da Ro- 
i?ha Ribas, representante do' 
governo paraense no Rio, foi 
visitar, em nome daquele go­
verno, o venerando e ilustre 
enfermo; Emocioncdo, o 
Lauro Sodré pediu uma 
de guaraná e erguendo-se um 
pouco no leito, apoiado por 
sua filha brindou, com emo­
ção. o Pará, desejando as 
maiores felicidades ao seu in- ■ 
terventor.

DEFESA DA ECONCMIA 
DO POVO ----------------------

RIO, 10 (AN.) — Sob a 
presidência do comandante, 
Amaral Peixoto, realizou-se 
na manhã de hoje, a primeira 
reunião Ido Conselho Consv.lti- 
v-t- do Serviço de Ahastccimen. 
to, orgão qne, eontanndo em 
seu seio com os lideres do co­
mercio atacadista e varejista 
de empregadores e empregados, 
alem <dc jornalistas, dêstina-se, 
como se sabe, a encaminhar 
de maneira ainda mais livre 
e sem influencias burocraticaa

mi niiiiriintf i i ■ ■ ■ ■ iiiihh-

ARMAZÉM KOSMOS

tenha juízo
SIFILIS 0U REU 

"•TISMO DA MESMA
ORIGEM 1

1Ut'’ K...........,Va<ium, verde, k. 
I(|eni’ *'lern’ salgado, k. 
p()1. ■ «e porco, k. ..

Teixeira Soares vai homenagear 
um amigo do interior do Estado 
Brilhante homenagem será tributada aó cel.

José Rodrigues da Silva
Rcdrigues da Silva, chefe da 
Comissão Federa] de Estra­
das de Rodagem Pa’-aná-San- 
ta Catarina, uma significativa 
homenagem de apreçe A ho-

ASSINãTURAS 
£0‘' nno .... Cr$ 70,00 ' 
por semestre Cr? 40,00

01u todo o território 
e noutras c«r- 

do Paí-e E ° úni- 
- ar*° do interior do Fa- 

11 ,a’ mantendo o mais com- 
int'* e interessai,to serviço 

•orniativo, através do es- 
w9o de seus corresponden- 
es especiais em todas a* 

cidades paranaenses. i

Ponta Grossa 
raná

COWN0S & TAMBAUOraUS
SECOS E MOLHADOS — ATACADO E A VAREJO 

^mpleto sortimento.de bebidas nacionais e estrangeiras 
Av. Vicente Machado, 612 — fone, 408

WA GROSSA PARm
111............. .......................................................... ............................... ..

MARIO dos 
CAMPOS 

intento capaz para 
a revisão

tòes'n' .?e evüar interpreia- 
s,.err“neas« muito possíveis

<llatJ1l.r<'unstân cia.s como essa, 
Sos te8 1 aten?ão d'e nos- 
to r|f , °s Stores para o fa- 

ter,e’n. sa‘do algumas de 
in(orS últimas edições com 
so n te®*8 "os textos do nos- 
m» „ V,ço informativo e mcs- 
ttfi °S colaboração e ma- 
tCi | ^datoria], inf 1 izmen- 
dò aS° *lm acontecido devi- 
mOs 0 fato de só ontem ter 
tão ,COnseguido a colabore- i 
toiraae ttlÇmento capaz para I 
do j a 8* a tarefa da r^visã > 1 
hortq1 De hoje ein diante, 
RIq fsPercmos que Dl A-
te-se CAMPOS apresrn- 
fatoc ^'ni a raPeticão d“sses

lOs lamcn taveis. '

os problemas Je abastecimen­
to para solução rapida, de mo­
do a ajustar-se ás exigências 
cada vez maiores das nossas 
populações consumidoras.

A reunião de hoje, movimen­
tada c rica em sugestões, ser­
viu para demonstr r- o acerto 
c a oportunidade àa medida 
governamental que criou esse 

horário importante organismo de de- 
| fesa da ecc nomia popular. Os 
| jornalistas autoridades publi- 

TRABALHADO- cas, comerciantes e cs represen, 
tantes do povo, atravez de su­
gestões c comentaries, fineram. 
com que a primeira reunião 
do Conselho Consultivo fosse 
transformada num amplo e li­
me debate, onde foram passa­
das em revista varias e impor 
tantes questões de solução ur- 

! para o abastecimento do 
' _ _ lação do 

país: a capital da Republica.

nião reinante nos Estados Uni 
dos é que r.a deve manter o 
Reich impóelante, militarmen­
te 
DIVISÃO DO TERRITÓRIO

ALEMÃO
Alguns círculos opinam, to­

davia que o território da Ale­
manha deve scr dividido eni 
vários Estados Mas ainda 
existem aqielrs que acreditam 
na possibilidade dum "‘resga­
te” pelo povo alemão, o qual, 
sem nazismo e com « õeviõn 
direção e estimulo -hegaria a 
scr um nu nibro decente e res­
peitoso. da família das nações. 
No terreno das Nações Uni­
das ha algum desentendimen­
to sobre o problema ?tue ó o 
rio tratamento da Alemanha de 
vpois da vitoria das arnus alia- 

! das. Tal fato, entretanto, não 
sc verifica entre britânicos e 
rorte arrerlcanos, pelo menor 
por enquanto, já que não hou­
ve um pronunciamento ofi­
cial sobre o assunto. Por sl- 
r.al, em linhas gerais, existem

vHil | 11 FM 11 !♦!♦<< H“HII 11 i 111 11111IH I 01 I »< 111!

Acolchoados

meus v«- diante do códig/- de moral 
•, em pie- j e de honra que faz de ca- 
’ - u ■ ' ria lar um território sagra­

do. Como não tremeram as 
mãos iitsensivefe dos que 
dispararam os torpedos cou 
t>a o “Princc of England” 
não tremeriani as dos bo- 
neCos veidoengcs, cravan 
rio, como pretendiam, séâs 
punhais sigmoides nas cos­
tas do 
blica.
Porém, 
aquele 
dc moral que faz sagrado o 
tírriiório de cada lar bra­
sileiro, esses sa'teadpres 
não sentiríam, após, ne­
nhum horror de sua ação 
covarde.

Porque para se seniit

Terceira Pagina 
■iliTciin

As unida Ics da 
pedicionária Brasileira «que se as unidades 
aprestam para segt ii 
aos campos de batalha 
ropa constituem uma 
Cvmpõem-nas soldados 
ciais selecionados em _ 
sas provas de eficiência físi­
ca e aptidár intelectual Alem 
da escolha cuidadosa, a tropa 
foi treinada a’ capricho, apro­
veitando-se os ensinamentos 
desta gict ra Des lo que ficou 
assentado o envio de um cor-> cuidam, por um 
po expedicionário para repre­
sentar o Brasil nos camposi 
de luta do Velho Mv.ndo, a 
preparação se vem realizandoi 
com minuciosa c pacieate per­
feição. Numerosos oficiais fo­
ram envia-.los aos campos de 
treinamentos militares dos Es­
tados Unidos <■ aí tomaram 
amplo conhecimento dos méto­
dos atuais e das 
modernas. Outrrs 
frente de batalha 
rnc e com qu; se 
ra. Colhemos, 
tes diletas as melhores expe- 
riéncias de combate e foi á 
luz delas, com o atxilio d»s ■ ■
ei sinamentos :olhidos pelos ção elogiado por todos cs^té- 
oficlais brasileiros nas fren- c. L—: v
tes européia r africana e. nos visitado, é um 
campos de treino ua América gulho para nosso povo. (A.N.i

E Os Punhais Enlulariam a Patria...
.oo»»: ADÃO R. BARCELLOS

honor dos crimes que s'-’ 
praticam é prOciso, ante.s de 
turi-o, que se tenha coneiên- 
cia. E a conciência inte­
gralista é como s cêra que 
se derrete • á proximidade 
da chama. Quando eles ves­
tiram a camisa verde c ju­
raram fidelidade ao seu 
“soba” e, cotisr quentemen 
te, á doutrina mavortiea 
mente partejadaa pelo cé­
rebro dum para roico, re 
nunciarama á conciência, 
pois que baniam com o ju­
ramento feita e a camisa 
e.nvrcgada o sentimento de 
amor fraternal á Pátria < 
á Família.

Datas como esta não em 
p.ilidecem, nunca, na mp- 
mória dos homens dignos.

■São sagradas para a conciên­
cia da Nação. Como não 
pode empalidecer na me­
mória de cada homem livre 
a confiança no dia da vin­
gança. Isto porque o Perdão 
nada mais seria que inju­
riar a dignidade da Justiç-i 
e jogar uma afronta á face 
límpida e sacrossanta do 
Direito.

Fala JAN

sortimento.de


Argentina rompeu com a Costa
— Rica! —

_________ Ponta Grassa, 5.a Fe'rã, TI Be Maio Se 1944.

câpííãFSõ
\5TO5

Saldo; Cr<? 1.813,90

Valores em Depósito
Danço Nacional do Comerei* 

n/dep<jsit<> 
pela cobr. do titulo n.;

110 Pedro Beninca
Obras e Melhoramentos

Públicos 
4.2-8.89.4-11— 

. b) Conserto mat. perman.
N-E.237 G- Forbeck .Ir. 

colocação de 1 correia <|e 
ventilador na caminhone­
te do D.O.V.

Outros Encargos 
8.98.99.441—

a) Despesas Imprevistas. 
Danço Nacional do Comércio 

selos c coms de cobrs,

Balanço:

(1.(100,00
08,80 6.008,8(1

28,00

2.90 30,90 0.099,70

Cr.« 1.813,90

7.913,60

Contígua Ao Esti
Projetada CbagO como Metrópole da nova h

arg mtinas no

■í

CAMIKHÃO-FORD
UUUVtJ

L i BcrnarO'1

Assistência Médica Da L B. A.
110

Concessionários

INDICADOR PROFISSIONALPREFEITURA MUNICIPAL ■Médicos CROMOS, etc-DE PONTA GROSSA Coms de psrco em geral10 (le

para#*P. GrossaCr$ 1.948.00

2,90

0.1

2,099,60

15,00

90,00 5.930,90

. 31,80 5.965,00

7.913,60

CAIXA P0S'

Cêra, mél de abelha, crina e lã

OLEO. ELECTRICO

tim;

mat 
país

muno oeupa- 
iiâo esquecer

. cm ICp 
utiveUne»' 
. ■ • major1 

>ra, r;

cio 
Cha 
Jda 
clr.s

Credores Diversas 
Quota de Previdência

te, 
do 
do

46,20
28,80
15,00

317,80
180,00
288,00
358,80 1.144,66

315,60
1.957,80

211,50
32,00
6,00

58,80 2.581,70

aparelho res- 
—: das 11 ás 

encia. Dr. Colares, 502. Fo-

in-iie» 
meian rs-

res, 4 lençóis e 7 peças 
roupas de uso pessoal.

0.3
0.5 
0.(1 
0.9

Como tivemos oportunidade 
|de divulgar, através dum des­
pacho telegráfico transmitido 
especialmente para este jor­
nal, desde que foi criado o Ter

itrav» 
i-iinios |lf

DISTRIBUIÇÃO DE GENE- 
ROS, ETC.

projetada a desig i rção da lo- 
calidade de Chagú para servir 
de Metrópole do Território do 
Iguaçú. Fonte das mais auto­
rizadas fizeram chegar' até 
nosso corhecimcnto a existên­
cia do referido projéto. Tudo 
indica, entretanto que a ,-édc 
/do governo será instalada na 
ex-Laranjeiras, aliás pertencen 
te ao Município de Guarapua­
va e consequentemente territó­
rio paranaense.

do Bio Branco.
O referido posto atenderá, 

a partir daquele dia, somente 
ás terças e sextas-feiras, das 
14 ás 15 horas a todos os 
seus assistidos que necessita­
rem de recursos médicos, des­
de umaa vez que apresentem 
ali a respectiva requisição 
de serviço fornecido pelo Se­
tor de Assistência Social.

Essa^ designação acarretará, 
cemo é natuial, nova delimita 
ção territorial pelo fato já 
apontado. Cnagú terá de ser 
desmemb-ado do nosso Estada 
e anexado ao novo Território. 
As informações semi-oficiais 
que possuimes adimtam, tam­
bém, que as divisas do Igua­
çú, com a tiansformação de 
Chagú em capital, extender-se- 
ão até o rio Cavem so, esta- 
telecendo-se assim li-nites por 
linha dágua

rei ritor» 
■ lllZI'1' 
as 
■!a

inter^ 
n)

(> seu
porque 
cô-lü

Despeza do dia 
1944.

PONTA GROSSA 
“ZACARIAS” — 
CURITIBA:— Pra 
“ZACARIAS” —

como 
ama 

antes 
o go- 
cem 

costariquenh, 
quiz reconhe-

a efetiva- 
Perron na pasta da 
Q excesso de preo- 

nos levara quas í 
< xcessos.

iucedeu Far- 
exoesso de 

Não 
manter relações

Depois dc permanecer dois 
dias nr cidade, hospedado no 
Palace-Hotel, prosseguirá via­
gem hoje cedo, para Foz "do 
Iguaçú o major João Garcês 
ido Nascimento, Governador do 
visinho Território.

c major Garcês do Nasci­
mento procede do Rio de .la­
ncho, tende demorado alguns 
cias na capital estadual, indo 
assumir as altas funções para 
as quais foi nomeado, como 
elemento de confiança do pre 
sicente da Republica, tudo in­
dicando que realizará uma ad- 

< mmistração de larga express.c 
■ para os destinos da nacionali­
dade. pois que o Território do 

| Iguaçú está destinado a ser. 
em futuro muito proximo una 
tias células mais significativas' 
da Federação Brasileira.

Corfume: em Bairio Olaria — L_ 
Caixa Postal, 15 — Tel. “Corfume

Balancete da Receita e 
Maio de 

Saldo anterior: 
Valores <m Depósito 
Banco Nacional do Comércio 

selos c coms. de cobrs 
Receita Ordinária 

Tributária
a) Impostos:
Territorial Urbano
Predial Urbano 
Indústrias e Profissões 
Registro de Veículos 
Imposto s/Public’ lade 
Diversões Públicas

b) Taxas:
1.1 Predial p/Bombeiros
1.3 Emolumentos em ceral
1.5 Limpeza Pública c Part.
1.6 Taxa Calçam, e s/Cons.

Industrial
3.2 Agua e Esgotos

Diversas
4.4 Renda dois Cemitérios 
Receita Extraordinári<s
6.2 Divida Ativa
6.5 Multas em Geral
6.8 Venda de Placas

Suficientemente conhecida 
já, não é mais necessário que 
nos extendamos em po mer.o- 
rizações a rCspeiito da ação 
nobtlitanfe, cada- v z mais 
elástica, do núcleo local da 
Legião Brasileira de Assistên­
cia. ,Neste registro queremos, 
apenas, enunciar mais uma 
iniciativa da benemérita en­
tidade que vem. prestando os 
mais assinalados serviços ás 
famílias dos convocados ne­
cessitados e dos indigentes da 
cidade.

Pois apesar lisso, não cons- 
t? que o il-istre ocupante ia 
Casa Rosa Ia tenha, mandad.j 
fechar as suas embaixadas em 
Washington c em Londres. Ao 
çi utiário o general Farrcl 
iciz-se animado do elevado pro 

. pósilo de estreitar relações: 
com <s povos amigos, ou por 
outra cc.rn todos rs povos, por­
que a Argentina mantem tela- I 
çoes amistosas com noventa 
e nove por cento das nações 
civilizadas

Sc é assim .> genera. Farrell 
n.ac obrou bem ao fechar a sua 
legaçai - o seu consulado em 
San luan de Costa Rica. Que 
idcia passam a ter do governo 
argentino os çostariquenhos 
qu< _ simpntisam <-om os seus 
irmãos ciiollos do pampa’

Farrell fechou a legação visto o governo cos 
tariquenho não ter reconhecido o seu

De San Juan da Costa Rica 
veíu uma notícia melancólica 
Fairel resolveu mandar fe­
chai a legição e o oonsu.alo 
argentinos na capi.al do pe­
queno. pais eentro-amencano. 
O sr. Frederico Rezende Mi- 
grau qua já se preparava pa­
ra entregar as suas creden­
ciais ao governo costarique- 
nho. recebeu ordem em con- 
tráno r iw mesmo dia segun 
do informam de San Juar. sua 
excekneia regressou de avião 
á cidade de Buenos Aires

Afn nia-se que o general 
Farrel só fe-hou i su.‘ lega- 
ção è o sou consolido -m Cos­
ta Rica porque o governo cos- 
tariquenho, negou-se a reco- 
nhccê-lo. Se foi rea'monte per 
isso ■— a reflexão ocorre a 
qualquer eviatu -a sensata — 
nesse ca»o. o governo argenti­
no deveria ter aproveitado a 
oportunidade para iavrar ou­
tros atos da mesma natureza. 
Cs Estados Unidos e t In- 
glateira foram os primeiros a 
declarar que não reconhece­
ríam o general Farrel, e ate 
hoje ao que sabemos aqueles 
paises mantém a mesma atitu­
de.

A proposito cabe ao DIÁRIO 
D(>S CAMPOS a primazia de 
anunciar um fato que deve ter 
a maior repercussão em todo 
o Paraná, mas muito especial­
mente nos limites do nove Ter 
ritorio e, particularmente, nas

e

------ jon- 
fascismo. Sua posição é, 
to inabalavel, precisa e 

O que seria de estra- 
■ que o governo costari- 
> sacrificasse os ideais 
i povo e de tantos mi-

O Setor de Assistência Eco­
nômica da mesma instituição 
fez distribuição de gêneros 
alimentícios a 62 famílias de 
soldados inscritos e o Alino- 
xarifado fez a entéega de 12' 
pacotes contendo 8 coberto­
res, 4 lençóis e 7 peças de

Se^á iniciada depois de «smanhã, sendo prei 
fada as terças e sextas feiras

PEÇAS PARA AU­
TOMÓVEIS

CHEVROLET 1940, lu38 
E 1923.

João Vargas de Oliveira
Praça^Barão de Guaraúna, 78.

- - - - - Wagner á? Cia, -- — I
Ccmpram qualtpier quanfilade e pagam os melhores preço»' 

Tefegntnas “Wagner* _ Fone: 229, ' ;
ERHEST0 VILELA, M.« 15 PONTA GROSSA.

ritorio do Iguaçú 
zendo centro dos comentários, 
oe todo faveraveis, da popula­
ção de Guarapaava, Cha íi c 
<’e todas as zonas trcunjacen- 
tes, o fato propalada de e.i- 
esta ultima seria a futura ca­
pital da nova unidade brasi­
leira. E’ que essas pojiulaçõc • 
i iram logo o que dc extraordi­
nário representaria pnra. 
grárcksa comum don territ. 
rios contigucs. Os resultado 
da sabia resolução, que r 
por ser temida pelos podero 
competct.tcs, refletir-; c-ão sc 
bietudo sobre a economia bra 
sileira, dc imiu' forrrn mais dl 
nômica, mais extensa e *mai

Mas, o general Farreil não 
refletiu bem ar.tes de ma.idar 
fechar a sua legaçâo e o seu 
consulado em San Juan. Sua 
excelência anda 
do. e convem 
qne o ato de fechamento das 
representações 
pequeno país da América Cea 
trai coincidiu com 
ção de 
guerra, 
eupações 
sempre a cometer

E foi o que 
rell • ometeu um 
auto-eficiência política 
lhe interessa 
com o governo de uni peque­
no pais americano. Mas, 
nenhum govern-j tema 
atitude som que tenha 
c cuidado de justificá-la 
verno argentino rompeu 

colega 
este não 
Mas o general Farreli 

continua a mancar aberta a 
sua embaixada em Washing­
ton Os Esiadas Unidos estão 
dc acordo com, Cos^a Rica. Es- 

por sua voz esti da acôr- 
com ,a América e o mun- 
que luta pela Den-ocr.acia..
Argentina também está, 

não com um pequeno
> como Costa Rica...

ATACAIJSTAS DE SECOS E MOLHADOS 

Rua Balduino Taques. 552

Caminha
G. M.

Rua CeL DulcttEo, 618
- ISO

> 39, 95 H-P- 
cm tom es^.w 

i'< Ver e
■ Mineiro n.° lw'

Telegran>âS
Caixa Posfal numero H’1 

arlos Gomes 315-321 — Telegrafl^ 
í 3145 — Caixa Postal num.

ZACARIAS & CIA I

DR, GABRIEL BACILA
Consultór.o: Rua Augusto Ribas, 831. Fone 6-0-4 

^heT)d Co^irltas 7™Cate MtC,ado’ 410' (altos da Mi- 
Í430 ás 18 hoX. S Ut'2*S' fXCrt0 °S 9ábflí’08' dl)s

Automóveis —
Cadilac — Buíck Oldsmobile — Pontiac 

MATERIAL PARA GASOGCWOS

Foram despachados 
pelo prefeita municipal 
guintes requerimartor.

1 540 - An.i Capote 
1 579 — Fernando Gab 
Sim. colocando a foi s.
— João de Pruiln — Sim, colo­
cando a fossa: 1 319 - - Frede­
rico Fagundes ■- Sim; i 618 
Alfredo Spinassi — Como re­
quer. estando qi ites; 1 tílO - 
Tereza B Ferigoti — Como rc 
quer, estando quites; 1 476 
J< ão B. Afornali — Sim < 
iccando a fossa; 1561.— Sei 
tião Pct-oski — Sim- 1 
: ?----- - sim.’ cc

Cx. postal, f67 _ Tetegr „La|. 
pewsfÃ180* "!ados: Ribeiro c

o ecnei d Fawell deveria 
ter prrcrlnd.» que Costa Rica 
está cm guerra eon'ra -i Ale­
manha que seu 'governo assu­
miu compromissos perante to­
da a America para lutar — 
tra o f 
portanto 
clara 
rlar é 
quenha 
dc seu . ________
Ihões de democratas rio mun­
do inteiro para ser agrádavel 
a um grupo de am gos estran­
geiros.

DL CARLOS DESZAUNET NÉTO
—. _■----------J veK«reas Sifilis — Méto-

* Estreitamento —
—i 6a. moléetia
Vicente Machado, 

19 hor»s Fone:

I CORT® IWAfflmin»í
SAPATDES — SOLAS — VAÇUETAG

zonas chamadas do Oeste 
Planalto paranaenses.

Podemos adiantar que está

DR. ABRAHAO FEDERMANN
RaioTint^a”^!^.*»^*?5*3 de crian9“. Fototerapia. 

-coaXlacãr. I?fra-U rmelhos. Diatermia. E14tro
li«e* aufreq"en£la- Correntes fa-ádicas. Eletro- 
Hse. Consultas: Altos da Farmácia Milka das 14 ás 17 
horas. Resrdercia: Av. Dr. Vicente Machádo 286 Fone

DR, ANTONIO RUSSO
tratamento de úlceras, varíses, péle ac 

rÍ8ahor»°s V1”0’de Sen hora8' Consultas:
lo noras. Consultório e resid
ne 1-9-4,

DR. ORLANDO MORO
íenS>"£"? 7. O» IUS.

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA
Tub^mL? ~_clÍBlca médica — Vias respiratórias - 
^vltórto It^stonnT F0b centro ‘biológico. Con- 
17 horas A ^3t° Ribas’ *sc>' 15 de Novembro, das 15 ás

HiKRAlifNS, LOUÇAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS SANITARlO5, 
/.vruinrV.TTuví P AR,A’ AliAUS E WJNIÇ0ES-----
AVENIDA VjGENTE AQHADD, 296 — FONE í$7_

• TAL, 123 — END, TELES, “CONFIANÇA”
 P0NTA MOSSA — ESTADO D0 PARANA’

sé Casemiro - 
a fi-ssa; 1 558 — Jos-5
— Sim. iclocando a
1 f.b3 Moysís Fairt;

Vias urinárias - 
oos rápidos e inteiramente nmos_  F-

Impotência - Tratamento da 
TJretroscopia. Fiatermia. Av 

c22 Consultas: das 9 ás 11 e tías J4 'á, v- (-•.

VAPOR DE 12 H P. lí.
Pouco , iUmo 8 Pode «»r viste funcionar.

Ver « ™lnimo' pc-sto estação, Gr. $40.000.00.
AperiX^VX. r”7nSa E8’ad0 de SS“ PaU1°’ C°™

DR, CARLOS R, DE MACEDO

Assim é que, a partir <le 
depois de amanhã, dia 12, ini­
ciará o núcleo da L.B.A. a 
prestação de assistência .mé­
dica ás famílias dos convoca­
dos e aos indigentes, a.i avés 
do Posto Sanitário que orga­
nizou junto á praça Barão

16*
rnaru» ' ■

■ e
IhleDÇi

-c.i

DR. MILTON LOPES
CLINICA DE CRIANÇAS

Decente Livre da Cadeira de Clínica Pediátrica e 
InfanVJ da p- de Medicina do Paraná. Con­

sultório e residência: Rua Santana, '951 (altos da Lola 
íh?enhmna’ Çcnsultas: das 14 S0 ás 17 horas. Pela m£ 
nha. hoia préviamente maroaóa. Fone: 186.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Paraná'r^X.£I PFrteir° ~ ?rot da F' de Madicina do 
«iraná. Especialista em moléstias de senhoras e crian 
T a’í CoHpidtório: Farmácia Minérva, das 14 ás 17 horas 
Kesidencia- Rua Santana, 559. Fone: 3-4-8. S

DR. NOVAIS RIBAS
CoXl^nc^t C4sr Re81<^ R “

Villela
iqu»11

a

Escritório: Rua Dr. Colares,
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industrias de

a -exalta-

ser-

Industrias Teófilo Cunha S, A

SERRARIASO

Escritório: Rua 15 de Novembro. 40!

*

 

Porque de |(O|Hk
Díversão-"-_rwr

u

è3 «H

lmprega-«e com vanfegei 
para cbmbater as irregular! 
dadaa da» funções periódica» 
das eenhoras. ■’ calmante / 
regulador deasas funções

“FLUXO-SEDATINA”, peu 
•ua comprovada effcacla. « 
multo receitada. Deve ser usa 
<a com eonstancla.

FLUXO • SEMTIN*
«Bcoetra-aa em toda a Wttt»

nossos Poderes 
diversas provi- 
obrigar o reflo- 
amparando esta

A derrubada de  
se vem fazendo no Brasil mó 
tivada pela jscassez 
bustivel importado íoleos etc.) 
c oi 
tomou 
impoz 
tão co

fartamente a 
deixa saldo 
depois que 

suficiente para

1'elizmente 
têm tomado 
dencias para 
ristamento 
questão de silvicult ira como a 
fonte de riqueza que represen­
ta na nossa economia interna.

temperamento. Nunca nos  
' ergonhamos de nossas raízes 
ancestrais, tantos são os e em 
I >os de trabalho, de honrados, 
< e dedicação e de forç.a espi­
ritual e artística que recebe­
mos das lentes afro-brasilei­
ras. tão decantadas por todos 
os escritores que se têm inte­
ressado pelas nossas matrizes 
raciais. Õ negro veio contra a 
vontade para o nosso pa’s.

á terra hosipifaleila

contra o inimigo, u V1 
humilhação da . bandeira, fõi 
ainda um negro quem ofertou 
a nda pela honra nacional:  
Marcilio Dias.

Quando a ciência precisava 
de vm gênio,

um carater grave e nos I 
como corolário a ques- 
reflorcstamento.

As bases para esse fomento 
I da produção Je madeira, de­

vem partir naturalmsnte pela 
escolha de essências florestais 
adequadas, coisa jue poderá 
incrementar imensamente a 
produção por ár?a de terra. 
Se cm vez de deixarmos for­
mar as c ipoeiras comuns —]

FUHA! MÃE! AVO’!
Cr-TWXt lEVEM ISM

Vida Católica
CLRCAR^SE^ÃO DE EXTRAORDINÁRIO BRII HO

AS CERIMÔNIAS DO DIA MUNDIAL DO 
--------MARIANO------  ' '■*"*

e estudantes católicos da ci­
dade farão sua soleníssima e 
trauicional Pá ;coa, em torna 
<ia qual reina o maior entu­
siasmo. A referida cerimônia 
e patrocinada pela Congrega­
ção Mariana da Catedral.'rea- 
lizando-ss naquele dia, ás 8 
horas, na Cateira1, Enviarão 
representações á Páscoa dos 
Intelectuais e Estudantes os 
seguintes estabelecimentos de 
ensino locais: Colégio Regente 
leljó. Escola de Professores. 
Escoia Tecnicc-Profissional Co 
ronel Tiburcio. Cavalcanti, 
Academia Pontagrossensc- do 
Comercio, Ginásio Santana e 
Grupo Noturno. Os professo­
res católicos de Ponta Grossa 
num gesto edificante, acom­
panharão seus alunos no cum­
primento do preceito pascal.

Apos a Páscoa, á " 
será servido um caí 
horas em diante 
empolgante tarde 
As 18,05 horas, 
da Rádio Clube

peitsou lavrar um 
tento. Os seus estrangeiros, 
esquecendo o dever de. assimi­
lação á gente do país, quize. 
ram criar um elima de repul­
siva coação aos brasileiros ne­
gras, de cujo esforço vive a 
industria bandeirante.

Mas a Justiça nã<> falhará. 
Brancos ruins não medram 

 no Brasil!

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Po^^J^eiraJideM.foa. lUU_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ OIAR1U 005 CWIP0S

Br a n c o s Ruins Não Medram NoBrasilL 
55==° « - - ■QUE MUITOS BRANCCS - JOSE. DO PâTRoT^TuR^ 

s en-nl um palaciano podia obter Quando folheamos a nisfó rJn n , U , - UULI6.NO MOREIRAaizes sem credenciais de talento e ria do Brasil nã» vemos nrt ccmír-í'n4”di° ? lutava dc etementls enriq tecidos a
e em < crdiaüilmta n»»w . __ , . 'emos pre- contra o ininneo. A hnra a., _ _______ a

„ símbolos para 
lavar a. mancha social que nos 
espesinhava perante a civili­
zação? vemos nomes como os 
de Patroçinio, Luiz Gama Re-1 
louças Não encontramos ne­
gros articulando 
do restaurações políticas, jus­
tas e leais? '-nccntramos I’all- 
mercio de Rezende. ■ 
Negra, os voluntários 
do São Paulo.

Quando procuramos 
para a nossa j 
nacional, temo 
i'Cs elementos de < 
de muitas vitória , 
so pensamento, ;  
mações de nossa ciiituc

que levam 20 a 25 anos a 
crescei — fizermos o plantio 
i,acionai le madeiras apropria 
i.as ao terreno, e -io -iso pre 
visto, podemos te- rendimen­
tos cm 5 anos equivalentes aos 
dos melhores capoeirões r.atu- 
lais cm 30.

XXX

ás 9 horas. 
-15. Das 13 
terá efeitj. 

esportiva, 
fo microfone 

.... ------- Iccal será
emitido o programa intitulado 

,a ^°va ’ <», finalmente, ás 
1 . novena solene, na 
catedral. ’

Enquanto esta questão não 
fica perfeitamente regulari­
zada. o que tenho aconselha­
do é o plantio de “Jacaré’ — 
ou ‘ Monjolo’- — oue dá boa 
linha; fazendo-o do seguinte 
modo, para sair baiato:

Após a derrubada, passar 
um fogo no terreno e plantar 
nnllio em covas iuntamente 
com sementes de ''jacaré'',
•-G mil i io paga 
despesa, e ainda 
para uma limpa, 
secar, o qü > é </  
a formação da floresta.

Nesta limpa se terá cuida­
do de arrancar as arvores su­
pérfluas, que podem até 
vir para novos bosques.

branco como um preto' «lesd» 
quc> ambos ajam dentro dos 
ditames do ''esjjeito e dos re­
gulamentos civis.

E si não há brancos melho­
res do que pretos, claro está 
que nao ha pretos melhores 
do que brancos. Questão de es­
pirito pacífico e trabalhador e 
nao de colorísmo de pele. Só

Se o Brasil não cuidar sé- 
riamente do replantio de ar­
vores de lenha o madeira, só 
poderá ter agravada a ques­
tão dc combustível e constru­
ção a menos que não venha; 
cm seu socorros a importação, 
o que não é de esperar para 
cs proximos ai.es, pois, mesmo 
acabada a guerra,^ os paisesr- 
estrangeiros ainda precisarãoi 
do muito combustível para rc- 
oiganiztção das ’ " 
a; ós-gvena.

MOCIDADE.”

Klupén &Cia
— Madeiras—

Escritório: Rua Ermelho de leão, Fone 121
I H F I lf 11 I • F H n M .... ................... .............. ..  ■ ■ . ■ . ....    . .

1 ás 19 hovas’ «A Cate-
<-ral Diocesana, em prossegui­
mento aos festejos comemora­
tivos ao Dia Mundial do Con- 
giegado Mariano. ícalizar-se- 
a o primeiro tri/i-io solene 
com pregação, em preparação 
á festa maxima da mocidade 
católi<n universal.
r>4S t21 horas' nos estúdios da 
i sob os auspícios da 
Congregação Mariana da Ca­
tedral, será efetivado um bo­
nito programa radiofônico.

Sábado, ás 21 horas, na <-s- 
taçao ferroviária looal, dar-se- 
a a apoteótica a gigintcsca re 
cepçao de Nossa Senhora Apa- 
recida do lapó, que será con- 
Guzida a esta cidali por m~Gs 
P-edosas de uma comissão óe 
marianos eastrenses. 
«ZlnJ?h,nent“' dou-inge, Dia 
Mundial do Mariano, entre 
outras soleni-lades, destaca-se 
a ^ssa festiva que será ?ele- 

na Cateb-al Diocesana, 
as 8 horas, havendo no seu 
decorrer a com mhão geral 
cos congregados, Asnirant«s 
Inscritos. Nessa misma c ca­
sino numa solenidadn da niais 
alta expressão, os intelectuais i

A Mu. ÍS1 «EQULIDOR VIEIM)
h "itA-HFR EVITARA’ DORES — ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERIN.AS

ni^Ia , solu',ra, de nossa complacência, 
ndoira. foi e e.vados de um racismo ran­

coroso e descontrolado, fruto 
des mitos de superioridade ra- 

j cuil que risWcrn semente no 
çolc.nsmo dos olhos e dos ca- 

-------  aos 
Paulo, meros 

,, v------ encai-eeedoresdos produtos de nossa indus­
tria têxtil? E, si fazemos essa 
rergunta, ad'ante-se uma ou­
tra:—- o que t eve o Brasil i.os 
ancestrais negros que consti­
tuiram a grandeza da cafelan- 
uia tandeirar.te?

A pergunta é obvia. Nenhum 
homem que pense com o 'ére- 
bro e não com os intestinos, 
liavera de concordar com essa 
manobra do Sindicado dos Lo­
jistas de São Paulo que, dese­
jando favorecer aos requintes 

nma Ph tocraeia < (snioralizad.i e seu escrúpu­
los, iiitciitii íifastur os brusilei** 

, centro de São i 
a Constituição, i 

livre direito de j

 

&0A SAUDE.
^MàTdGARE,S USAÍsD0 CHIMARRÃO “JW»IIBR” E “COMBATE’ 

“diana” E “ADALINE são produtos de= 
ANALISADOS PELO Laboratorb Bromatologlco do Rio 

"«'ro, sob os nrs. 19.574-20.213 e 204373 E TECNICAMENTE 
j FABRICADOS COM ABSOLUTA GARANTIA DAS 

industria; Adalberto Araújo S. A.
• Fallr,ía e ftwHorlo Rua Dr. Cotares, 16 a 38.

Mlih-j*‘-3-5 — Tdegrama “Júpiter” — CA. POSTAL num. 150 
GROSSA------ PARANA’-------------- BRÍSIL

I tos selecionados conseguiram, 
após longos estudos, a fórmula 
Uo medicamento GLANTONA 
proclamado o restaurador das 
energias moças. GLANTOJVA 
normalisa as funções giandu- 
lares, ‘ m primitl<lo-lhcs no„ 
energia propulsora. Transfor­
ma em mocidade vidas som- 
"r,a> ‘«■•'uraaas pela perda 
de vn iltdade e suas intermina- 
»e»s consequências. Tubo eom 
20 «irâgeas. Expansão Cientí- 
hca S/A — Cai^a Postal» 
~ >ao Paulo*

PRECONCEITOS DE COR — 0 SINDI- 
DOS NEGROS D0 TRIÂNGULO PAU- 

I MAIORES D0 
I, ETC.
-iá pigmentação errada no <*x- 
Florador que cpiime o saú 
operário ou no .tÇMnbarcndof 
que visa er^scer os seus lih- 
cros <om a coação de brasis 
leiros dignos e livres.
, 5’ Sindicato dos . Lojistas da 
Nao Paulo se olvido-i da imen 
sa bção da “Cabana do Pai 
r ornas . São braac-is de alma 
negra. Alma corrompida riola 
ambição e pelo servilismo de 
acariciare.u ás classes podero­
sas cujos objetiT.js se ílsse. 
meiham muito <om os do ra­
cismo nazista.

Certamente o goiêrno da 
Republica haverá de manter o 
direito dos negros de são 
Paulo, permitindo o seu tivris 
transito por qualquer via da 
cidade. "

Somos mestiços por erigem 
por vocação e por tempera-’ 
mento. K é como mestiços que 
haveremof de dar á humani­
dade uma paisagem humana, 
de cristianismo, puro, de igual­
dade social, de reivindicaçõesi 
proletárias, sem que, para is- 
sój tenha;nos de rstabelecer 
critérios anormais de diferen­
ciação racial, justamente a 
causa dos problemas mais sc- 
kos e mais vjvos Qne .lfli ,cln

c-1?-,‘S!níli<'ato 
c-‘Pital
^'ntOdòJen?.nS?í‘Vrri‘ >? reP°rta 

loi 10 cal^ado 
vi, ®s,e olhos ^‘,n 

ac«»>a J?Kao á* 
í auio, e- 
côr .?os indivíduos 
Tf<am?1I,Cci£brB "looünz” 
,anu"k '1 ’ Paulista ’. 
Ci'Usou ° ®Pnsac,:onal fato, todo7 i ■

<1 b*asile|i<'S, a repor- 
,,1,‘>ii nv’iJO ,,al <l,z ‘l,,e P°s' 
“aquel» hrasi,('iics “colore 1”, 
'«Pitai baí2?’i <iit:V Srã-fina <í i 
Ur.s ti(, an<lcirante, vários < h: 
i,ss-etin-., lver’;3es. como lhes 
Pueific-/ <,,lei<o de renniãe 
''o>isti(‘..m',to,^i,do l’0,a atnnl 

tuH'ao Brasileira.

.'«Mum-in 6 q<Ie a< s dí mingos 
^'lalzlnh-, °s ,,eÇros — gente, 
■- PasseiP a <I”a,<l||e|' branco e civilizado. Pelo 
8<bacêncí ',C,a rUa Direita e i negros incentivaram 
hio é „i SPm ‘Ide isso, co ‘ 
"hum í;aro’ incorra em ne- 
'I«stri-iiu^P’'estÍKÍO I’ara o >r- 

“h.-inin,<) ° ° nlagnatismo 
‘“nto «s„ Koinme” paulista, 
Sf"s elei» créditos que es- 
lutas nXDtOS obtiveram nas 
?a canlr.?: . S*andeza material 
i^erilaiin'1* bandeirante e peLi 
Wca a,, c^nritual e econô- 
^le Todos sabem
ni‘Sco„p,, !lm P°'"> nascido d i 
to neern 4°' on<,e o elemen- 
f'l<'ehte ^-eVe 

e nios — graças i 
^'PienfiKK sen*imos demasia- 
Por n-, bcnico.i.isso-iiu 

r'geni, por vocação

| l os negros do 
| Paulo, quando 
lhes garante ....„ „„
locomoção, dentro da ordem e 
«a lei. Não há pretos, m-rn. 
brancos perante Dem. Há al­
mas conturbadas ou não, pe 
l?m.‘'n <ie le8ã3 «c«« 
semelhantes. Perante o Bra- outros povos do’mundo.

TVicolau

NORMAL
1'iiciá c’ i noss.i cidade, poe 
certo abrigará, perfeitaniente 
iim numero considerável de 
ahaios, tudo esta ido previsto 
para que a st.a constiuçãc se­
ja a mais -efi jiê-.ite e modelar.

C tralicibnal e eficiânte 
centro picparatóiio de educa­
dores da. infância poderá, des­
sa maneira, desenvolver o sou 
vasto campo de-ação, dando 
ao Paraná maior número de 
pi ofessores altamente especia­
lizados.

Quem observa a evolução 
do nosso ensino bem podsrá 
apreciar como é ainda exten­
sa a questão educativa e do 
muito que ainda se tem a fa­
zer pela educação primária, 
pelo mestre e oe.a infanda.

Mas já ó notá/el a -exalta­
ção educacional por que o nos 
so progressista país atravessa.

E' justamente por isso, nor­
te mês chiio de emotividade, 
mês da Campanha de Reden­
ção á Infancia, que nos leva 
a rcjubilae por tão momento-1 
so ç palpitante problema. A 
edificação de uma escola apa- 1 
relhada para os que se prepa­
ram pata as lides do ensino I 
refletirá, natural mente, rm 
1 eneficio da criança e vitorio- ( 
samente se delinea entre nós a ' 
louvável Campanha Nacional I 
de Redenção á Infancia, des­
sa infancia que desabrocha e) 
que se prepara -- como disse 1 
alguém — “para as mesmas ' 
n certas ciminhalas, para 
mistério das encv.-zilhUdas”

REFLORESTAMENTO
matas q-jej Assim é que obrigaram todos 
Brasil < mo-; os "derrubadores” de mato a 
; de com-: cultivarem os terrenos devas- 

'. t- --.Mivva, eiv.) j tados e deram mão fc*-te ao, 
.ln.^.en!'?at?_ d l industria, t replantio das arvores de corte.

Mas. com as .dificuldades); 
cie fiscalização qus temos, não. 
bastam as medidas dc punição. 
E' preciso, a nosso ver, incre­
mentar e fomentar o que es­
tá tão beni iniciado entre as 
émpresas partic liares — de 
que são cxemplò as Estradas 
cie Ferro Pa,dista e I.eopoldi- 
rh — isto é, favorecer e até 
premiar os pie estão traba­
lhando em silvicultura, ou os 
que a ela querem se dedicar... 
mas que não têm coragem... 
alegando que no Brasil... ma 
to é mato .

Escain
2o 9ual S„ n,a*3 animadoras, e 
J”08 conh'<,ai satisfação toma- 
hU(' d^Cilmento. noticia 

strução 
?la No>?„V° Predl<> para u Es­
te. nial do Ponta Gros- 

^UpA».’
AS a t(bHOâ íiirt,I’atia e aplau 
b'"enoi- pa ■>”ri*ória do dr. 
>„te^oi- (■- ailfilo d<>s Santos. 
f?V1ir<iiro:eidl da Eci cação, L^nto,^ o sr. In-
fiC||>1entr, Fe‘i':rdh uni estabe- 

Udo j/?71, prédio cond’-gno,
J°Rla, Da’’ela riKn.--.rna j 
hí"'a>n Bs? atlDclcs qu ■ se 
" lcc n. • a ° 1'111 p^iniario.
Q.i,. 'hedídn

os requisitos 
moderna peda- 

.e ptc- 
magistéri. pú- 

bou/a tornada Pelo Es- 
?,Ot Ce"tnl Particular, terá 
«A™

'dò a “tenção, natural- 
r«TVadOl Vult0 espirito ob- 

»' :d<> Fn ■ novo C,e-
1?Jaspec^110, ,la sua primii-

oSedir S-CSUar aqui rea" 
Wn asPeC‘n flc?’ cc lamentá- 
ro?iani a vmatei'ial, onde fim 
caT6 EsomSCJla de ^''ffesso- 
ate°. CoIa Anexa de Apli- 

te?8traÇãoaS Gm Príd'o dc 
r»„rr°*‘to antiquada, vilho o 
fc^ates’' apesar de reformas 
t»rt’ cornnii'?* P°uco satisfa- 
WeS? aosPflíam"nte desajus- 
ÍGr1,- dão s a tlue ae Pr°- 

dos 3 lm claudicante 
teh/^leno nossos princípios 

QCaÇão cotnodidade e de 
X%ajVi)n °'lil'icio da Esoila 

luo em breve se cr-

, Entra de Luiz Rsdrçttes * 1 i
"T“° ‘• *-’ 

Diversões familiares coino sejam Auto Pista RnHa «• á « nesianàs, Torpedo Esportivo. - Grande sh’<J aJLT X lí-DhBa’a"5aS Ve

Desde tempos 
Imemoraveis... O HOMEM vem procuran­

do o ELIXTR DA LON- 
AIEVIDADE. O desvendar des­
te eternb enigma coube â hor- 
moterapia, ciência nova, que 
tem como expoentes Kravkov. 
Hirschfeld, Slern e BatellL 
Apos assíduas pesquisas, con­
seguiram descobrir quea causa 
do envelhecimento do organis­
mo reside na deficiência fun­
cional das glandulãs endóeri- 
nas- lendo por substancia o 
“órmonio masculino, titulado 
*- • xtido das glanduUs <le tou-

dos Logistas da 
Paulista, que como

O Radical”, é um 
entre cabelos 

azues, ulém de 
as ideologias 

desagregam o 
de dirigir uma 

as autoridades de .São 
rm qllc requer o “afas- 

,dos indivíduos <1 > 
Celebre “footing” io Chegou  

Comen- 1 no venta- * imundo dos* navios 
que i finistros. Vciu contra a von- 

geral para [ tade para o ‘ eitb” qi e humi- 
Ihava, para o chicote criador 
do recalques, para as senzala1: 
que pronuseuiam seres huma­
nos como animais de horda, 
I ara as fazendas patriarcais, 
cujo sentido era eminentemen­
te egoistico e deshumano. Não 
fugiu o negro ao contingente 
social de nossa formação, nem 
concorreu para o nosso des­
prestigio ou a dirqinuição dos 
nossos fóros de povo cristão 

>e civilizado. Pelo contrário: 
---------------- 1 • destrui- 

| iam em campanhas memorá- 
| veis, os traços mais vivos da 
cscravocracia nacional. Negros 
adentraram-s ■ pela nossa poe­
sia e fizeram, com Cruz e Sou­
za, um clima de intaginisino 
singular na história literá­
ria do mundo. Negros segui­
ram nas pegadas da ciência 
especializada e urdiram, com 
cs gênios de um André Reboli­
ças e de um Jutiano Moreira, 
os capítulos mais palpitantes 

preponderância ' do nossa engenharia e de nos-
— .graças i st medicina psiquiátrica. Ne< 

. '“-i:.:'- gros obtivjean, do espírito
^5_ín‘ssi>\,nes,i<-'t>s tranquilo e democrata de Pe- 

..-7 e por 1 dro II. prerrogativas que ne-

7^ bT«Va: J
' ‘7 ^s,SeoU.^

a Legião ço que encontrou o símbolo 
i escuros inesquecível:-. Tifo Livio de

I Castro.
- -, - O negro veiu como forastei-

P-o.tvao inter- ro obrigado, e fumllu-se na
■ór’‘'0I’1,'.a<l'>H'1,«a. brasileira, num dos mais 
or as laizes , fertilizantes exemplos dc h-i- 
para o nos-1 manismo, trabalho e cristian’-

riira as afir-( zação social da história uni- 
------»a. espi- versai.

. Quando necessitamos de nn | um‘Imssitfe ^vafe^rX 

u libertação do sol^ém’fu-| u t0’
ri’S VÍ’XS Ü>.Í<,C31 Ha «^a !éfeHo'e n^n^rXinw2 
fasnada de Ilenr.que Dias. Repudiá-lo agora Ví ot
Quando necessitamos -Je um normas imbecis d> racfenm 
cerebro que consubstanciais a1 germânico racismo

< crdiaiidade. Negros desenha- tos erguendo 
iam na história do Brasil pá- ' 
ginas como a do Qui ombo dos 
Palmares, cujo sentido social 
ó qualquer coisa de libertário 
e pioncirista. Negros deram o 
seu sangue na guerra d > Pa­
raguai, pela gloria da Nação; 
nas usinas de açúcar pe’o triu t 
fo econômico da Pátria; nos 
cafezais, pela constituição de 
r< ssa grandeza agrícola; nas 
revoluções po-íticas pela elo­
quência dos princípios deu.c- 
ciatieos; na família brasileira 
pela criação de jtodos cs con­
dutores de bossa opinião le­
gal, fixados no vulto imortal 
da Mãe Prçta, cujo sacrifício, _
daqui ha mil anos ainda não rife e pràgríüíso* 
poderiamos pagar. Negros in- ç - 
lervieram na nossa arte, no homem que 
nosso pensamento, - na forma- ■■ 
ção de nossa conciência.. jurí­
dica. na certeza do russo obje­
tivo político, na eloquência de 
nossas reivindicações protela­
rias, nos iumaréiu de nossas 
conquistas médicas e rr.atemá-1 
ficas, dc nossa fo 
tifiea e estética.

AfiENCIA W ,
,, «WJE

ES % X fe^íhitei?8 Mf!tS2d?S ráaÍ0B “R C Ã-Victor”, “Philips” 
Phileo - Ménumas de escrever "Ifemington” e aps.’ 

reJhos "WiMharger” P
JOÃO VARGAS DE OLIVCTRa

no mesmo mestiço Tobias Bar isso aconteça, numi chX
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ESSE POVO «J

Diário dos CamposÉ AMIGO <LoS

Ponta Grossa, 5»a Feira, II de Maio de 1944.O JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA’

de “pools’’ mundiaisLa Guardia advoga a formação

CONFRATERNIZARAM OS SERVIDORES DA
ORDEM PUBLICA

ALUGA-SE

l DUbtL A <1.1011, . - • , i ■» ..Olímpio de prosperidade de tojos

Cabeça fraca Insônia Nervos!

Não há submarinos nazis
Pilbas 1.000 brs

COMPRA-SE

João Vargas de Oliveira.

AGENCIA “BRASIL ■

AZTECAS
PROPRfEDADBUOSF.’ HERRI

Um monumental programa!
1. _ COMO SE FAZ UM TC UNO Nacional

R K O. JORNAL, 99x100 — Noticias da guerra.2.°

Jornal de curió-3.°

re-

DOMINGO., em 2 Sessões,5.»

0 FAROL DOS ESPIAS
(10 anos)

CHEQUES J
■'1

seusSARADO
du

O

O

uma 
dos

Sen­
tí os 

gen- 
dos

PARA FEtflDAS 
ECZEMAS 
INFLAMAÇÕES

A aventura dramática c emocionante de dois foragidos 
presidio de Alcatraz, que espalham o terror por toda a

Acabamos de receber gran­
de quantidade de pilhas para

F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.

Janeiro, o dr. Carlos 
de Oliveira, presiden- 
Institulo Nacional do

ANISTIA TOTAL 
EM SALVADOR!

civíii-
Kste

Brasl, 
coroo

Hilariante e belíssima comédia-revista da Universal 
6.“ —

' Romance! Aventuras! Ação! Lutas terríveis. Um máximo 
drama, cem BONITA GRANWILLE e JAMES CRAIG.

um radio usado, ràdi R.C.A.Victor — preço 
d° Cr$ 370,00.

,ÜO 
parte

— Um
o. _ que con
seguiram fugir á sanha

- AO REDOR DO MUNDO, 109 
sidades.

1 m otimo Armazém, jrandc> 
sitr.aco em oom ponto comer­
cial Tratar á rua Oel. Teoi°' 
ic Rosas. 1060, nesta cidade.

LONDRES, 10 (U. I>.) — O 
Ahniràntado britânico expe­
diu hoje um comunicado que 
é bem uma coroa fúnebre so­
bre a arma submarina d:>

10 (U P.) — 
hoj», a Ccn- 

Comissão Inter- 
de Fomento.

— NOTICIÁRIO UNIVERSAL, 260 — Especiars 
portagens sobre a guerra no Pacifico

S. SALVADOR, 10 
— Falando em nome 
governo o p iineiro 
Parada, quando leu 
tó de nomeação do
presidencial, disse que o go­
verno cumprirá todas as as­
pirações do povo no sentido 
de liberta-lo. Em continua­
ção leu o decreto da assem­

bléia nacional, concedendo 
total anistia aos civis e mili­
tares condenados por delitos 
ou faltas relacionada^ com a 
revolução de dois <|e abril. 
Também declarou que respei­
tará a liberdade de expressão 
tendo mandad- libertar já al­
guns periodi.stas efue se acha­
vam encarcerados.

FILADÉLFIA. 10 O.!.P.) — 
J_'nanimementa c sem discus­
são, foi aprovado pela Confe­
rência Internacional do Tra­
balho um compromisso para as 
futuras ações dessa corpora­
ção internaciona’. Segundo es­
se documento, que se denomi­
nará '“dcotajração de Filadél­
fia ’. o B-irea i Internacional 
do Trabalho se lompromete a 
lutar pela prosperidade dos 
povos Ficoi estabelecido tam 
bem que "o trabalho nã.> é

RADIO -
Compra-se 

de acumulador, e cm perfeito 
estado Ofertas a rua 15 C„ 
Novembro 432 para Mario.

O dr. Carlos Gomes de Oli­
veira, segundo nos informam j 
da capital, passou toda a 
tarde de ontem na Delegacia 
Regional daquela entidade au­
tárquica, tratando ali de al­
tos assuntos ligados á econo­
mia ervateira do Paraná e 
Santa Catarina.

Enaltecendo a administra­
ção do dr*. Licinio Barbosa, 
delegado regional e falando so 
bre suas qualidades de espiri 
tc, usou da palavra, num im- 
piovjso, o sr Bilú Santos, su­
plente daquela delegacia, ten- 
dr. o homenageado agradecido 
as suas palavras, destacando o

As dores de cabeça, Palpita­
ções, a falta de memória e o 
desânimo, que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a 
alígria e até impedem do tra­
balhar, têm, quase sempre, 
origem no sistsma 
abalado, 
lecer os 
nadiol”, 
médicos 
co fosfatado para os nervos.

Gs cigarros Aatéeas, Mtão contemplando os 
tos com surpresas agradavsis: 
O “ — ' “ ‘ -

COMENTÁRIOS...
i Conclusão da ta página) 

dia d'o Norte, as tropas dos 
“olhos de amêndoa” de Hiroi- 
to. Já o vice-rei da índia, com 
essa atitude, conciliou os 
ruis interesses óla Inglaterra 
e o Mahatma, que se pressu­
põe chefe das classes Pobres 
da sua pátria, admitiu a de­
fesa dos interessas da índia 
conjugados ao- da Coroa In­
glesa. Dia menos dia, quando 
os “párias” indus e os mara­
jás reunirem-se em defesa do 
solo sagrado Por onde corre 
o Ganges inspirador dos filó­
sofos e em todas as conriên- 
cias as doutrinas de Buda, en­
tão essa índia ressurgirá pa­
ra o mundo, grande, podero­
sa c livre.

O mundo confia, nesta ho­
ra, tão próxima da vitória 
aliada, em que os indús sen- 
tar-se-ão á Mesa da Paz usan­
do do mesmo direito de auto- 
■deteíminação dos países in- 
dependentes.

FUGIRAM DA 
ALEMANHA

ARGEL, 10 (U. P ) 
grupo de 500 francMJs 

__ ZZ.T-----  
nazistas, chegaram a esta clda 
Jo, hoje T>ila manhã, proce­
dentes da Espanta.

O grupo foi cacobido poi' 
deis generais e dois comissá­
rios.

1
1
1
1______
Agência dos afamados rádios 
e “Philco” — I ' ‘

da Justiça,
Em tod'o o Estado foi co­

memorado ô-.item, festivamen­
te o Dia do Policial, instituí­
do, como uma homenagem a 
esse servidor publico, pelo 
Paraná em. outubro de 1936.

Nesta cidade a data foi con- 
éignamente festejada, reunin- 
dc-se numa festa de confrator 
mzação, á noite, todos os fun­
cionários da policia que ser­
vem entre nós, encoi trando- 
se presentes o dr. Licinio Bar­
bosa e srs Olimpio de Moura 
Barros c Cesario Rosas, respe- 
ctivamente Delegado Regional 
e /delegados do 1° e 2.° distri­
tos. além de todos c.s demais 
funcionários categorizados das 
diversas repartições policiais

' sen volver o ideal da coopera-, fatos do mecanismo 
ção até seu 1

Foi o que _______ _____ _ . . _ _
Henry Wallace, vice-presidente cada vez maior de pessoas im-- 
cios Estados Unidos, i*o prefa- buíõas do ideal de cooperação.

i cio do folheto “Movimento de Atualmente. i._cc- " 
' cooperação nas Américas", pu- um n.imero muito 

hlicado pelo Eecritorio Inter- 
i acionai do Trabalho, em Mon 
treal, Canadá.

Wallace escreve ainda: “‘A 
f.lcsofia do futuro se esforça­
rá por reconciliar o que ha 
de bo:-n na concorrência do 
individualismo e nos conceitos 
de cooperação que parecem es 
timulos dominantes no século 
XX” “As sociedades do futu­
ro segundo parece-me, não 
somente procurarão salientar 
o bem estar coletivo em con­
traste com o conceito indivi­
dualista, mas também salienta­
rão o homem em contraposi-

Os norte-americanos, está 
gente forte, das grandes av- 
nemetidas, dos arrojos inau­
ditos, povo que adormeceu 
nas alfoinbras da pacatês pa­
ia surgir, no alvorecer, em 
plena efervescência da guer­
ra, é sem dúviah, no Hemis­
fério Americano, a pujança, 
a coragem, o patriotismo, a 
c'| mocracia c a garantia da 
vitória da liberdad? sobre as 
tiranias. Este povo transfor­
mou o seu parque industrial 
em vivificanie manufatura 
de guerra para oPôr, dess’ 
arte, ás ai remetidas germâni­
cas um dique capaz de, uni­
do á Velha Albio», estacar, 
lassa - enfraquecida, no pan­
demônio de seu sofrimento 
atual, pelos bombarejeios in­
interruptos, essa Alemanha 
despósito, tirânica e atrabi­
liária.

n.ste Povo, em causa co­
mum e sagrada com a Rús­
sia, es. a Rússia forte de Sta- 
lin, mrende nos campos ta­
lados aa Europa, uma 
zaçao qu® camoaleia. 
povo e, para nos go 
nao so uma garantia, 
tampem c, arimiaç.io de uma 
amizade cimentada Pe.os 
anos e rqvelada pelos tatos 
eloquentes que c passado ca­
racteriza. Não há muito, pa­
ra não citar outros fatos, 
houve um laudo do granai 
presidente Cleveland, afir­
mando direitos certos do 
Brasil. Enquanto outros po­
vos julgavam i. causa brasi­
leira de modo excuso, ne­
gando até r.quilo que por de­
mais era sabido, a Nação 
Americana expressou, elo­
quentemente, em um laudo 
magistral, a direito brasilei­
ro em face do litígio. Este 
povo é, realmente, amigo do 
Brasil.

nervoso 
E’ necessário forta- 
nervos. Tome “Va- 

Reconhecido pelos 
come excelente tôni-

Atualmcnte, necessitamos de 
__ !’. > maiot’ de 

, pessoas que sejam impelida3 
por esse ideal de cooperação 
cconomica na sociedade, como 
cs jovens de 1776 e '..787 forau' 
impelidos pelo id >al de demo­
cracia política. E’ essa a cor­
rer, te vital do pensamento do 
scculo vinte, como a outra 0 
foi do século 38”.

IRIBUNAL DE APELA* 
ÇÃO DO ESTADO

Dentre outros, foi julgado, 
na ischssão de ontem, o se­
guinte feito:

— Recurso crime, de Piraí; 
recorrente, o dr. juiz de Di­
reito substituto; recorridos, 
Alcides Moreira e outros; re; 
lator, des. Anípnio de Paula. 
— Unanimemente negou-se 

! provimento 'ic recurso.

Nos últimos tempos, então, 
a realiCade iu>s tem posto 
dir.nte dos o.hos. e tiazido ao 
conní-imenio os testemu­
nhes mais concludentes da 
conrraternização brasiltiro- 
air>< ricaana. em pensamentos, 
idéias, esforços, interesse» e 
objetivos. Q intercâmbio cul­
tural c.ue contemporaneamen- 
ü; se processa entre os dois 
paisqs é algo superior nas re­
lações entre povos dum mes­
mo continente, quiçá na his- 
to^a do mundo. E esse in­
tercâmbio quer dizer conhe­
cimento entre uns e outros 
dos respectivos países, 
meíhcr compreensão 
seus problemas, da sua 
te, dos seus G-sejos e 
srscis problemas, da sua 
te, dos seus desejos e
seus destinos, que hão de ser, 
sempre, comuns, como o fo­
ram até aqui. E, por últi­

mo, G‘e que os EE. UU. não 
têm em faca' do Brasil pro­
pósitos excusos de imperia­
lismo — como sorrateira­
mente querem fazer crer os 
nossos inimigos internos, a 
serviço do “<ixo” dentro de 
nossa casa — tpmos a me­
lhor prova no fato de que a 
grande Repúblca dó Norte 
está, agora mesmo, possibi­
litando o Brasil a organizar 
a maior usquadra mercante 
■a de guerra desta Parte do 
continente de Colombo.

Duma coisa todos nós, os 
brasileiros que vêm claro, 
que não servem a interesses 
— esses sim imperialistas, 
de paÍRfSs totalitários — te­
mos certêsa; é de que en­
contramos no pais de Roosc- 
velt o melhoi amigo nosse, 
essa amizade cimentada atra­
vés dos séculos pela c.e- 
n.ocracia e tadunidanse em 
qt e fomos bvscar, um dia, 
que vai longe, inspiração e 
ajuda ás nossas idéias e á 
eclosão do movimento de 
nossa independência. Confia­
mos na belêsa e purêsa dessa 
amizade. Porqua é a amiza­
de de um país democrático, 
civilizado, onde jamais g®r- 
minaram, nvm parece que 
germinarão, regimes em que 
o homem e a idéia perdem 
o sentido — como e o caso 
da A^manha.

TRABALHO NAO E’ MERCA­
DORIA E POBRESA E’ 

AMEAÇA

No Paraná o presidente 
do Instituto Nacional 

do Mate
Desde ontem encontra-se 

em Curitiba, procedente do 
Rio de 
Gomes 
te do 
Mate.

4 filmes:
Valentes da Guarda

■ 4.° e 5.“ episoõios. ,
0 CICLONE DE KANSAS

cora DON “RED” BARRY
0 HOMEM DE AÇO

3.° e 4." epicodios.
NA CALADA DA NOITE

Richard Dix W Barri*. 
M * > > » «.»■>.» 111111 e i > m < 11 *» »»

Em seu improviso o dr. Li­
cinio Barbosa rendeu ' ma ho­
menagem ao- c apitão Fernando 
Flores, Secretaro da Justiça, 
Interior e Segurança Publica 
do Paraná, pondo em relevo os 
seus méritos de militar, de 
membro da Interven<oria Fe­
deral no Estado e de cidadão. 
Suas palavras terminaram sob 
foi te e geral salva de pal­
mas .

Em nome dos 
para agra/lec.tr as expressões 
do dr. Licinio Barbosa falou, 
por ultimo, -> sr. < _
Barros Moura, encerranao-se a 
festividade eomemíiativa da 
data e confraternizadora 
servidores da ordem publica 
num ambiente da mais alta 
expressão social.

Fspccialmente convidado 
DIÁRIO DOS CAMPUS se 
fez representa- na festa dos 
policiais

QUADROS MUSICAIS
(Livre)

VEMOESE
Limo usine Pontiac Luxo, 4 portas, 1941, com rá<Üü
LimouMne Chevrdet, 1996, 4 portas
Caminhonete Ford 1921, com placa
Caminhonete Ford 1931, s«m placa. „

uiuauun rauivrf “R.C-A-Vlctor”, “Pfciüp*
- Máquinas de escrever •'Remington” * aI’# 

reihos “W hieharger”
JOÃO VAP.GAS DE OL1VEIBA

Petain mudou-se
Para Paris

NOVA YORK, 10 (U P ' 
— URGENTE — A radio de 
Vichí anunciou i mudança da 
residência oficial de Petair, 
de Vichí para ?’aris. O locu- | 
tor disso que cm dos primei- ; 
rus atos será recorrer os lecaisI 
bombardeados da capital fran I 
cêsa.

GRANDIOSA MATINE’E — SENHOR VS CR$ 1,00.
COMPLEMENTO NACIONAL

JEJUM DE AMOR
Lindo romanre da Cilumbia. com Cary Grant e Rosa-; 

lind Russell

(C. P.) 
do uovo 
ministro 
o deefe- 
gabinefe

Sr. Mario Guzoni, soldado da Cia. de ICngonh®» 
13.“ R.I. foi contemplado com dr$ 50,00 numa Jí' 
“AZTECAS”, adquirida no Armaaem do Sr. J09® 
ronski -- Rua Tiradentes.

Sr. Artur Bandeira Pinto, residente em Papagaies- ~ 
e do visita a nossa oidado, foi contempladr con' gF 
50,00 nnnia carteira de cigarros “AZTlSCAS’ 
da na casa do Sr. Olímpio Machado d® Oliveii'®’ 
Cficinas iaü,:111

Sr. Antonio Mondes — residente nesta cidade, — aJílcní' 
uma earteira "AZTECAS” i.-o Bar Cruzeh» á A*- 
loa Cave!senti, e fei tasu >

bem contemplado eim Érl W,00.

0 VALE D0 SOL
Drama de aventuras no oeste, com Janus Craig e I.ucil 

le Bali

NOVA YORK. 
Foi inaugura ia. 
fcrencia 
Americana de Fomento. Os 
trabalhos foram orrsididos pe 
lo prefeito La Guardia, qna 
proferiu interessante oração.

Durante o seu discurso, o 
alcaide novaiorquino encare-^ 
ceu a necessidade do estabele­
cimento de “pools” mundiais 
dos excedentes de artigos de 
primeira necessidade, tais co­
mo o açúcar, o café, o trigo, 
as carnes, o petroleo, etc. Es­
ses “pools' deverão destlnar- 
se á distribuiçã > equitativa dos 
produtos..

O prefeito La Guardia tam- 
.... , . ’btm advoifõu a modificação darios pohciais, pondo em des- .odu âo K(]e borr ,.cha gjntéti- 

taque ainda, a cooperação tri f.a d^&i3 guerra> para evi. 
butada pela popnlaçao da ci- desastre ecor.omlco pa-
dade a sua reparúçao e as i3eg produtores da
puas delegacias. Durante a 
festividade falaram diversos 
oradores, daí porque o dr. Li- i 
cinio, etn seu discurso, refe­
riu se a todos eles, agradecem 
l'o as palavras de apreço e 
simpatia que lhe íoram diri­
gidas.

Num discurso que pronunciou, o dr. Licinio Barbosa rendeu expressi­
va homenagem ao capitão Fernando Flores, secretario

Interior e Segurança Publica
da cidade. Achavam-se presen, espirito de cump 4mento aoS 
te ao ágape, que transcorreu | deveres demonstrado pelos seus 
num ambiente de grande ca- auxiliares e demais funciona- 
maradagem, numerosas pessoas 
de projeção em todos os circu­
le s locais, que testemunharam, 
cessa forma, a harmonia exis­
tente entra as autoridades po 
liciais e as classes pontagros- 
senses.

J POBRESA É AMEAÇA A PROSPERIDADE DOS POVOS!
Diz a “Declaração de Filadélfia” 

^4^4 Para os excedentes dos generos

lliHlílHHllilll l«l 111 U 1111111 i 1111111

Cl NE IMPÉRIO (0 Melbor Cinema Da CiUO
EMPREZ\: — MIRANDA & CIA.

A’S 7,15 E 9,15 HORAS DA NOITE
O MAIOR E MAIS BELO ROMANCE DE AVENTLRAS 

AMOR, \TVU»O POR:
DEANNA DURBIM, em:

Sempre
Tua

funcionários, I mercadoria que sc vende e que 
- a pobresa em alguma parte 

constituo seria ameaça para a

' Declaração” inclue o reco­
nhecimento efetivo do direito 

dos dos contratos coletivos de coo­
peração entro os perarios e em 
piegadores, o melhoramento 
da produção, uma estreita coo 
peração entro o capital e o 
trabalho, bem como a prepa­
ração e apreciação de medi­
das economico-sociais.

Ouça a vóz mais béla da tala, cantando “Visi D’Arte" 
“Tosca", de Pnccini; "The Old ', refrain de Fritz Kreissler, 
etc ■,

Um filme alegre... e que em muitas cenas dei-1 
xa a gente com olhos marejados de lagrimas.)

DEANNA, mais encantadora.. Mais linda... Mais mulher!
No elenco: EDMOND O BRIEN, BARRY FITZGERALD. í 

ARTHUR TREAJHER, «te. I
I I i 11>44 III H I I H MH > I i H I i * »■» IH

0 homem em contraposição 
á maquina, diz Wllace

WASHINGTON. 10 <U. P.) Ção á maquina. A filosofia da 
— “A unica maneira que tem coopei ação é a idéia vital no 
a democracia para sobreviver século vinte e está destinada 
aos assaltos ca ditadura é de- a traduzii-se com o tempo, nos 

XUVUA UCL. uv u.-v— .O SOcial —
limite máximo”. na realidade. Nada mais in>- 
e declarou o sr. 11 ortante do que um numero

Do Ártico ao Atlântico
Rcich. A rota ela Inglaterra a. 
Mui hian.sk, na Kussia (em I 
tempos -considerada a linha 
suicida para a navegação alia­
da no Ártico) é quasi um lago 
pacífico, hoje em dia. Nestes 
últimos seis meses apenas 
dos por cento dos transpor­
tes enviados á Rússia foram 
afundados, o que praticamen­
te indica a falência dos sub­
marinos alemães. A nota ofi­
cial de Londres vem, ali^s, 
confirmar as palavras de 
Churchill, qçiando declarou 
que “do Ártico até o Atlân­
tico Sul somente um navio 
em cada mil embarcações 
comboiadas, vinha sendo 
aafundado pelo Reich”.

HOJE SMeira, ás 8.1 Ü - HOJE HOJE - Ás 2 boras - HOJE

f

VANVOSO
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agra/lec.tr
hian.sk

